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    INTRODUÇÃO




    Carlos Berriel1




    Enquanto a cidade de Florença explode em degradação física e moral causada pela peste negra, dez jovens retiram-se para uma vila distante onde, entre prazeres amenos e poesia, praticam a alta moralidade. Como centro de suas atividades, contam dez histórias diariamente, durante dez dias. Toda a vida humana, com seus desencontros, sentimentos, morte e superação, é ali narrada, como num afresco. Vai-se da degradação à elevação. Nada do que é humano lhe é estranho. Um novo mundo nasce, e uma nova vida. Este é o Decameron, o livro que você vai ler.




    ***




    Seu autor é Giovanni Boccaccio, que formou, ao lado de Dante Alighieri e Francesco Petrarca, o maior terceto da literatura italiana. Durante o período chamado Trecento florentino (o século XIV literário), esse grupo tão reduzido numericamente colocou a literatura italiana numa posição dominante sobre todas as demais, e criou as letras modernas. Mais ainda, ele criou as bases intelectuais do mundo moderno. Coube a Giovanni Boccaccio, entre eles, ser o iniciador da moderna prosa de ficção.




    Começos de vida




    Quando Boccaccio nasceu, em 1313, Dante Alighieri, apesar de exilado desde 1300, já dominava a cultura de Florença, a cidade que foi o berço do Renascimento. Dedicando-se à composição da Divina Comédia, Dante só a terminaria no ano de sua morte (1321).




    O local de nascimento de Boccaccio já foi envolto em dúvida, pois uma lenda dizia que nascera em Paris, filho de uma alta dama, ou mesmo da filha de um rei. Hoje se sabe com segurança que nasceu em Certaldo, pequena cidade toscana próxima a Florença. Essa lendária origem parisiense talvez se deva ao grande prestígio da literatura francesa na época, antes da ascensão da própria corrente florentina, o dolce stil nuovo, cujo maior nome foi o de Dante. O dolce stil nuovo foi na verdade o sucessor da poesia trovadoresca, e deriva dessa. A principal diferença entre os períodos reside na concepção de amor, regida na escola florentina por princípios de gentileza burguesa, uma qualidade do espírito não transmissível pela linhagem nobre, mas sim pela virtude individual.




    Sabe-se que Giovanni nasceu fora do matrimônio, e que seu pai, Boccaccio di Chellino, era um abastado mercador; já a identidade de sua mãe permanece desconhecida. Boccaccio portanto pertenceu por origem àquela notável burguesia mercantil e manufatureira que pioneiramente implantou as normas plebeias e capitalistas tanto no governo de sua pólis quanto nas relações humanas. Foi ela que criou o Renascimento enquanto cultura, sensibilidade e visão de mundo, mundo este que moldou à sua imagem e semelhança. A origem de Boccaccio está nos mercadores florentinos, e seu primeiro idioma é o volgare toscano.




    Seu pai, após casar-se em 1319 com uma parenta da família Portinari (a Beatriz de Dante era casada com um Portinari), reconheceu oficialmente o filho e o levou para casa. Giovanni nunca se deu bem com o pai, pois era avesso às suas atitudes mesquinhas típicas de mercador. Sua inclinação para a poesia apareceu desde muito cedo, e já aos seis anos de idade o menino possuía algum domínio da leitura e da escrita. Na adolescência voltou-se para o estudo do latim, que veio a dominar como mestre.




    O pai queria colocá-lo em uma posição dentro do mundo do comércio e das finanças – pelo qual o jovem Giovanni tinha aversão –, e para isso o envia a Nápoles quando apenas completa doze anos. Nessa cidade a burguesia florentina havia implantado uma grande praça bancária e mercantil, e o Banco Bardi, do qual seu pai era funcionário, praticamente controlava os negócios desse reino.2 Lá, o adolescente Giovanni desperdiça seis de seus melhores anos na vã tentativa de servir ao dinheiro. Aos dezoito anos, em 1331, começa a estudar direito canônico, mas igualmente despido de entusiasmo.




    A corte de Nápoles




    Esses, porém, não lhe foram anos desperdiçados para as coisas do espírito, pois foi assíduo frequentador da corte de Nápoles, nessa época uma das mais brilhantes de toda a Europa. Nápoles era a síntese do mundo mediterrânico, e sua corte, onde reinava a dinastia d’Anjou, um ponto de encontro único da alta civilização ítalo-francesa com a cultura árabe e bizantina. Giovanni estava favorecido pela fortuna, pois nesse ambiente encontrou tudo de mais favorável às suas inclinações espirituais, e uma experiência humana e social sensível à herança cultural da Antiguidade greco-latina. Sua natural inclinação pela poesia e pela antiga sapiência é atendida, e pode ler os poetas desse mundo submerso cuja lembrança renascia: Virgílio, Ovídio e Estácio.




    Reinava Roberto d’Anjou, um grande mecenas. Essa corte do Mediterrâneo, ensolarada, alegre, culta, refinada, era um ambiente aristocrático que amava a arte e a beleza e que revelou ao jovem florentino um ideal de vida que ele manteria para sempre. Sob essa influência dedica todas as suas energias ao estudo das Letras, orientado e guiado pelos maiores eruditos desse círculo.




    Foi lá que conheceu uma personalidade intelectual que exerceu uma influência marcante sobre seu espírito: Barlaam de Seminara, com quem inicia seus estudos de grego. Nascido Bernardo Massari (Seminara, 1290-Avignon, 1348), Barlaam foi um monge bizantino, matemático, filósofo, teólogo e estudioso da música.




    Lembremos o momento histórico: esses acontecimentos se davam durante o declínio agônico do Império Bizantino, o sistema político que substituiu o Império Romano do Oriente. Cristão ortodoxo, tendo o grego como língua comum, esse Império, que fora grandioso no passado, estava no seu fim, assediado pelo avanço dos turcos otomanos. Uma aliança política e militar com o Ocidente – leia-se a reunificação da Igreja Bizantina com a Igreja Católica – era a última alternativa de resistência.




    Em 1333, quando Boccaccio tinha vinte anos, essa questão aparece com grande força justamente em Nápoles, ponto de encontro dessas civilizações. Sobre Barlaam, um dos mais convictos defensores da unidade entre as igrejas do Oriente e do Ocidente, recaiu a função de defender os interesses e razões dos orientais junto aos católicos. Foi quando, para melhor defender a proposta dessa fusão, apresentou duras críticas a uma prática ascética muito difundida em Constantinopla no século XIV, o hesicasmo, que exercia forte influência sobre o trono de Bizâncio. Pior, os hesicastas eram contrários à aliança com os católicos, e mesmo indiferentes às coisas do mundo. A palavra vem do grego e significa paz interior e ausência de preocupações, e seus adeptos praticavam a onfaloscopia, ou seja, a observação do umbigo enquanto recitavam uma mesma oração. Tal tendência dividia os chefes religiosos desse império teocrático, contribuindo para enfraquecê-lo na luta contra os turcos.




    Em 1339 Barlaam fora enviado pelo imperador Andrônico III em missão diplomática a Nápoles, Avignon (sede da Igreja Católica na época) e Paris para uma cruzada contra os turcos quando tal debate, sempre violento, culminou em um concílio geral em 1341 no qual Barlaam, que estava em Nápoles, foi derrotado e condenado a desistir de suas posições. A ideia de fusão entre as igrejas naufraga, e os otomanos saberão se aproveitar do fato, tomando Constantinopla um século mais tarde.




    Barlaam havia construído relações e uma rede de amizades que o acolheu no momento em que, depois daquela decisão conciliar, ele decidiu abandonar Bizâncio e aderir à igreja do Ocidente. Foi quando Boccaccio o conheceu. Desse contato Boccaccio guardou, indelével, a marca do idioma e da cultura clássica grega, além de um sentimento de profunda aversão pelas formas de religiosidade que são nocivas à vida e ao espírito, e de como o poder clerical pode ser estúpido. Tal sentimento está presente na composição do Decameron, e é parte de seus motivos.




    Em 1342 Barlaam deixa Nápoles em direção a Avignon, onde conhece Petrarca, que ensinou-lhe grego e filosofia e foi uma grande influência sobre seu espírito, sendo, portanto, um decisivo personagem do início do Renascimento.




    Fiammetta




    Estando em Nápoles havia oito anos, numa manhã em 1331, na igreja de San Lorenzo, Boccaccio encontra uma dama que invadirá seu coração e sua mente, e será a sublimação das suas experiências de amor juvenil. Esse encontro, descrito no Filocolo (obra que contém as numerosas e intensas aventuras amorosas da sua primeira juventude), guarda muita semelhança com o encontro de Dante com Beatriz narrado em Vita nuova. Ela é a mulher que será imortalizada sob o nome fictício de Fiammetta, por quem ele se apaixona perdidamente, de quem louva a beleza com sonetos e canções, e ela, ao contrário de Beatriz e de Laura (a musa de Petrarca), lhe concede seus favores. O jovem de modesta origem orgulha-se da conquista, pois Fiammetta era Maria di Aquino, uma dama de alta linhagem, filha natural (ela também!) do rei Roberto, que no entanto já era casada com um nobre napolitano. Restam muitas dúvidas sobre a real identidade dessa dama, pois inexistem provas documentais de sua existência. Fiammetta, seja quem for, abre-lhe as portas da corte de Nápoles, onde ele obtém admiração e atenção para sua poesia. Entusiasmado e apoiado, Boccaccio compõe as suas primeiras obras literárias: Filocolo (1338), Filostrato (1335), Teseida (1341), Caccia di Diana (1338) e Rime. 




    O seu amor será correspondido nos primeiros tempos, tornando-o muito feliz, mas chegará ao fim por iniciativa dela. Essa ruptura foi para ele fonte de perpétua angústia. A razão não é bem conhecida: ela talvez tenha cedido à dissolução dos costumes e da moral daquele momento, ou, ao contrário, tenha sido obrigada a uma atitude mais decorosa com o jovem poeta. De qualquer forma Fiammetta estará sempre nas obras e no espírito de Boccaccio, inclusive na forma de uma reconhecida influência literária dos seus dois grandes mestres, todos florentinos, Dante e Petrarca.




    Podemos dizer que o período napolitano de Boccaccio na corte d’Anjou, entre os anos de 1331 e 1340, foi decisivo para a sua formação cultural, social e espiritual. Mas tal período dourado chegou ao fim. O Banco Bardi, ao qual seu pai era vinculado, entra em grave crise e é obrigado a se retirar de Nápoles. Caído na pobreza, seu pai o chama de volta a Florença. Em 1340, com grande dor, Giovanni deve abandonar Nápoles.




    Essa situação não lhe aparece como um retorno às origens, mas sim como um exílio, um abandono do lugar onde cresceu e encontrou o seu destino na vida, como uma perda dos afetos construídos. Tentará o retorno algumas vezes, mas a terra de sua nostalgia nunca mais será sua.




    Retorno a Florença




    Em 1341, depois de dezesseis anos da rica experiência em Nápoles, ei-lo novamente em Florença. Nesse novo ambiente continua a sua trajetória literária, compondo em volgare, isto é, na rica linguagem do povo que Dante empregara na Divina Comédia, obras como Ninfale d’Ameto ou Commedia delle Ninfe fiorentine (1342), Elegia di madonna Fiammetta (1344), Amorosa Visione, Ninfale Fiesolano (1346) e a Commedia delle Ninfe.




    Sua fama de literato começa a ganhar vulto, e ele, agora integrado, se afeiçoa cada vez mais à sua cidade natal. Realiza algumas viagens, quando conhece vários latinistas e humanistas. Em 1347 faz seu primeiro retorno a Nápoles, mas não encontra Fiammetta, e a cidade já não o acolhe como antes.




    Voltando a Florença em 1348, encontra o mundo desabando: é o ano da peste negra.




    Na sua fúria, o flagelo, originário do Oriente, matou um terço da população da Europa, e talvez um quinto dos habitantes de Florença. Muitos dos parentes e amigos de Boccaccio são colhidos pela doença, entre os quais o seu pai.




    Boccaccio será o mais importante cronista da terrível pestilência, descrita de forma contundente justamente nas páginas do Decameron:




    “Maior era o espetáculo da miséria da gente miúda e, talvez, em grande parte da mediana; pois essas pessoas, retidas em casa pela esperança ou pela pobreza, permanecendo na vizinhança, adoeciam aos milhares; e, não sendo servidas nem ajudadas por coisa alguma, morriam todas quase sem nenhuma redenção. Várias expiravam na via pública, de dia ou de noite; muitas outras, que expiravam em casa, os vizinhos percebiam que estavam mortas mais pelo fedor do corpo em decomposição do que por outros meios; e tudo se enchia destes e de outros que morriam por toda parte. Os vizinhos, em geral, movidos tanto pelo temor de que a decomposição dos corpos os afetasse quanto pela caridade que tinham pelos falecidos, observavam um mesmo costume. Sozinhos ou com a ajuda de carregadores, quando podiam contar com estes, tiravam os finados de suas respectivas casas e os punham diante da porta, onde, sobretudo pelas manhãs, um sem-número deles podia ser visto por quem quer que passasse; então, providenciavam ataúdes e os carregavam (alguns corpos, por falta de ataúdes, foram carregados sobre tábuas). Um mesmo ataúde podia carregar dois ou três mortos juntos, e isso não ocorreu só uma vez, mas seria possível enumerar vários que continham marido e mulher, dois ou três irmãos, pai e filho, e assim por diante. E foram inúmeras as vezes em que, indo dois padres com uma cruz para alguém, três ou quatro ataúdes, levados por carregadores, se puseram atrás dela: e os padres, acreditando que tinham um morto para sepultar, na verdade tinham seis, oito e às vezes mais. E tampouco eram estes honrados por lágrimas, círios ou séquito; ao contrário, a coisa chegara a tal ponto que quem morria não recebia cuidados diferentes dos que hoje seriam dispensados às cabras; porque ficou bastante claro que, se o curso natural das coisas, com pequenos e raros danos, não pudera mostrar aos sábios o que devia ser suportado com paciência, a enormidade dos males conseguiu tornar mais sagazes e resignados até mesmo os ignorantes. Não sendo bastante o solo sagrado para sepultar a grande quantidade de corpos que chegavam carregados às igrejas a cada dia e quase a cada hora [...], abriam-se nos cemitérios das igrejas, depois que todos os lugares ficassem ocupados, enormes valas nas quais os corpos que chegavam eram postos às centenas: eram eles empilhados em camadas, tal como a mercadoria na estiva dos navios, e cada camada era coberta com pouca terra até que a vala se enchesse até a borda.”




    “[...] foi tamanha a crueldade do céu, e talvez em parte dos homens, que se tem por certo que do mês de março a julho [...] mais de cem mil criaturas humanas perderam a vida dentro dos muros da cidade de Florença, e que talvez, antes dessa mortandade, não se imaginasse que lá haveria tanta gente assim? Oh, quantos grandes palácios, quantas belas casas, quantas nobres moradas, antes cheios de criados, senhores e senhoras, esvaziaram-se de todos, até o mais ínfimo serviçal! Oh, quantas memoráveis linhagens, quantas grandes heranças, quantas famosas riquezas ficaram sem seus devidos sucessores! Quantos homens valorosos, quantas belas mulheres, quantos jovens airosos, que ninguém mais que Galeno, Hipócrates ou Esculápio teriam considerado saudabilíssimos, pela manhã comeram com familiares, companheiros e amigos, e à noite cearam no outro mundo com seus antepassados!”




    Mas tudo passa sobre a Terra, mesmo a peste negra, e a vida deve continuar o seu rumo.




    Florença luta para reerguer-se, e Boccaccio a abraça e passa a amá-la como sua pátria. Reconhecido, recebe frequentes encargos diplomáticos, que cumpre com grande honra. Alguns desses trabalhos permitem-lhe enfrentar a sua difícil situação econômica, enquanto outros lhe são extremamente gratos, como ir a Ravena entregar dez florins de ouro a Beatriz, filha já órfã de Dante Alighieri, doados pelos mercadores florentinos como sinal de reconciliação com a sombra do sumo poeta a quem haviam exilado.




    Enquanto isso, desde 1348 Boccaccio estava escrevendo Decameron, e suas primeiras três jornadas foram divulgadas antes mesmo da conclusão final.




    Em 1353 finalmente, aos quarenta anos, alcança com a sua obra-prima a maturidade artística e a culminância da carreira literária.




    O Decameron: estrutura e significado




    Decamerone é uma palavra que tem origem no grego: deca = dez, e emerai = dias. Há nele também uma referência ao Heptameron, obra de Santo Ambrósio que conta a criação do mundo em sete dias. Assim como a Divina Comédia é composta por cem cantos, o Decameron possui cem novelas, unidas por um sistema de molduras literárias e escritas em dialeto toscano. Já foi dito que essa obra é uma épica dos mercadores.




    Eis o plano arquitetônico da obra: em Florença, durante a peste negra de 1348, dez jovens se encontram – um encontro governado pelo acaso – na igreja de Santa Maria Novella. São sete moças e três rapazes que, para fugir da pestilência e do embrutecimento decorrente na vida na cidade, decidem retirar-se para uma villa nas vizinhas montanhas de Fiésole, para lá então, em amena convivência, num jardim que remete à filosofia de Epicuro, passar os dias entre cantos e danças, e a contar histórias: as novelas.




    A cada dia é eleito o rei ou rainha da jornada, a quem cabe indicar o tema que deve ser tratado nas narrativas. Também a cada dia há a permissão para que uma das novelas cumpra um assunto livre. Em dois dias da semana a atividade é suspensa por respeito à religião: a sexta-feira, dia da paixão de Cristo, e o sábado. Além disso, a primeira e a nona jornadas não estão ligadas a um tema, e Dioneo, um dos três rapazes, pode escolher livremente o tema de sua novela. A estação em Fiésole dura duas semanas, e são dez os dias dedicados às narrativas. Boccaccio constrói um microcosmo, refletindo no âmbito das cem novelas todos os aspectos da vida humana, em todos os níveis sociais.




    A narrativa é dedicada à doçura e ao prazer, mas tem um “orrido cominciamento”, isto é, principia com a descrição do horror da peste negra devorando a cidade de Florença. A doença subverte a ordem moral e civil, anula a autoridade da lei, quebra todas as barreiras e defesas, invadindo e dissolvendo todos os ambientes sociais; os sobreviventes são vítimas do “pavor e imaginação” que arruínam todos os costumes e todos os hábitos. Não se respeitam mais as diferenças de classes sociais, e explodem todas as reservas ditadas comumente pelo pudor e pela conveniência.




    Boccaccio classifica com método as principais formas de conduta que se estabelecem na crise: alguns escolhiam a luxúria desenfreada, entregando-se sem reservas à bebida e aos prazeres elementares; outros se recolhiam em grupos de oração, com práticas igualmente extremadas de autopunição; muitos ainda ficavam entre estes extremos. Outros, como os narradores da obra, rompem os vínculos com este mundo já perdido.




    Não há uma escatologia intrínseca ao texto, mas, ao contrário, a peste é descrita com objetividade e racionalidade, indicando que o fato pertence mais ao mundo do homem e da natureza do que à esfera do pecado e do castigo divino. Em Boccaccio a peste e a iminência da morte não levam à contrição medieval, mas conduzem a uma concepção inteiramente laica da vida, em que o sagrado, embora existindo, não se preocupa com as vicissitudes humanas, tal como nas filosofias éticas antigas, como o epicurismo e o estoicismo. Isto é o Renascimento.




    O modo como a narrativa se estrutura conduz à restauração da ordem em novos termos: é, em si, uma resposta ao caos que a peste trouxe para a cidade. A vida do grupo dos narradores, por ser voltada para o prazer elevado ou, o que dá no mesmo, à privação da dor, torna-se uma coexistência conveniente e honesta, a imagem ideal de uma renovada forma de vida civil. As relações no interior do grupo são radicalmente decorosas, apesar da matéria erótica presente em muitas novelas. O mundo deles não está em ruínas, não é um carnaval macabro, mas um conjunto estilizado e bem composto.




    Alguém poderia censurar nas personagens a indiferença pelo sofrimento dos que permanecem na cidade. No entanto, pelo que a narrativa nos diz, a moralidade dos que lá ficavam e morriam estava dissolvida pelo modo como abandonavam parentes e amigos à morte e, desesperados de salvação, se entregavam à dissolução dos prazeres mundanos.




    As duas molduras




    Seria errôneo ver esta obra como um feixe aleatório de dez dezenas de histórias. A organizá-las dentro de uma estrutura unitária existem duas molduras que criam e lhe dão um sentido rigoroso.




    Tais molduras são:




    1) As mulheres que amam, a quem Boccaccio dedica a obra, sendo o símbolo de uma nova visão da vida.




    2) A peste, que funciona como o enquadramento apocalíptico de duas realidades:




    a) aquela das dez personagens bocaccianas;




    b) aquela das novelas por eles narradas.




    A peste negra, usada como moldura, indiretamente explica e justifica o conteúdo e dá a forma naturalística das novelas, absolvendo protagonistas e narradores de qualquer suspeita de obscenidade. Mostra também um momento no qual as diferenças sociais, os vínculos mais sagrados, o sentido daquela moralidade que haviam sido o suporte da moralidade medieval estão se dissolvendo para dar lugar a um significado novo da vida.




    As histórias não estão dispostas de forma casual, mas há um sentido profundo atribuído pelas molduras. O conjunto principia num mundo em caos, e gradativamente eleva-se a um domínio da vida com sabedoria e serenidade.




    A coerência da estrutura literária




    O Decameron se caracteriza, sobretudo com relação à produção anterior, pela disposição narrativa: a matéria amorosa está largamente presente, mas representa um entre tantos outros temas dentro da obra. O conjunto aparece como um grandioso afresco, no qual há lugar para os personagens das extrações sociais mais variadas, num quadro geográfico muito largo, para os acontecimentos trágicos e para a comédia, e tudo através dos mais diferentes registros estilísticos. Com a novela toscana, criada por Boccaccio, surge um novo gênero literário, cuja codificação concreta está no Decameron, e no qual o autor unificou uma extraordinária gama de gêneros narrativos ou didáticos mais antigos, como o fabliau medieval, a lenda, o milagre, a casuística de amor dos tratados e da lírica cortesã, as crônicas e as anedotas florentinas. A novela boccacciana criou algo literariamente novo com relação a essas formas anteriores, estabelecendo uma estrutura temporal realista no quadro das ações. Além disso, as situações narradas passaram a contar com uma norma de comportamento não mais fixo como antes, mas problemático como os novos tempos. Anteriormente unidimensionais, as personagens passaram a ser pluridimensionais. Se antes as ações eram apresentadas como típicas, agora passaram a ser representadas como caso único, fixado com precisão quanto ao tempo e ao lugar. Se as situações antes apareciam como determinadas por uma fatalidade transcendente, em que os homens sucumbiam aos desígnios divinos, surge agora a afirmação da autonomia do homem como autor de si mesmo. Há a aceitação da vida como sujeita ao acaso repentino, à circunstância inesperada, e não como algo cujo fim já está predeterminado por uma lógica eterna e imutável.




    Boccaccio aplicou à obra um registro realista na forma da ausência de finalidades morais ou edificantes, rompendo assim com a tradição narrativa do exemplum, ou mesmo da poesia de Dante; o Decameron é um exame livre e leigo do jogo de forças que preside as ações humanas. Nele, o amor, visto como uma das forças que governam a vida dos homens, aparece na mais completa gama de gradações, seja como sentimento elevado ou como simples e elementar atração sexual. A Fortuna, outra potência que incide sobre a condição dos homens, aparece como um conjunto ativo de dados humanos e naturais, e não como uma entidade metafísica ou manifestação da providência divina: os homens são autores de seus atos, para o bem ou para o mal.




    Existe, portanto, uma nova finalidade da narrativa, um novo mito humano em cena, próprio de uma sociedade mercantil e dinâmica. Também nova é a complexidade do dispositivo narrativo, rico de acontecimentos secundários, de confluências, de complicações, de relações do protagonista com o ambiente social à sua volta.




    A estrutura do Decameron mostra, em suma, uma coerência, uma sutileza, uma rede de equilíbrios surpreendente. Por todos esses elementos, o Decameron se desliga da tradição medieval, mesmo se o uso de “molduras” em torno das novelas possa ser encontrada também nas culturas mais diversas, bastando lembrar-se de idêntico enquadramento em As mil e uma noites, em que as muitas histórias estão condicionadas por uma mesma premissa – a necessidade de afastar a morte.




    Vittore Branca, um dos maiores conhecedores do Decameron, viu no organismo da obra o esquema medieval da “comédia”, isto é, um percurso ascensional que vai do vício dominante da primeira novela à virtude dominante da última. Segundo esta interpretação, a própria sucessão de temas nas várias jornadas mostraria a ação das três grandes forças que regem o mundo: a Fortuna (segunda e terceira jornadas), o Amor (quarta e quinta jornadas) e o Engenho (sexta, sétima e oitava jornadas).




    A narração coloca ordem e interpreta um mundo completamente mutável e aleatório, que mostra personagens e comportamentos contrastantes, em contínuo conflito. Mas isso está inteiramente contido no interior do quadro, feito de ecos e simetrias, de contínua sobreposição de modelos de comportamento representado pelos narradores e pelos personagens das novelas. O mundo do Decameron não está organizado de fora, nem é dirigido para pontos de chegada predeterminados, como nas ficções religiosas. Os seus significados mais importantes nascem da textura concreta das narrativas, muito livres e abertas para a variedade da realidade da vida. Muito daquilo que será o romance enquanto gênero já está nessas novelas.




    O fim da vida




    Terminada sua obra-prima, em 1354, Boccaccio se dedicou intensamente aos estudos humanísticos, escrevendo diversas obras em latim. Nesse período sua amizade com Petrarca, o “glorioso maestro”, iniciada em 1350, foi-lhe extremamente importante. Esteve ainda em Nápoles, em 1362, na esperança de encontrar uma posição junto à corte, mas em vão. Retornando a Florença, viveu seus últimos anos em Certaldo, perseguido pela pobreza econômica, em estado de verdadeira penúria. Para ajudá-lo, o governo de Florença lhe incumbiu de comentar publicamente a Commedia na igreja de Santo Stefano di Badia. Foi dele a iniciativa de chamar a essa obra de “Divina”. Boccaccio chegou a ministrar uma centena de palestras, mas, doente, foi obrigado a retornar a Certaldo, onde morreu em 21 de dezembro de 1375.




    A relação entre as jornadas e o tema narrativo




     




    

      

        

        

        

      



      

        

          	

            Jornada 


          



          	

            Regente


          



          	

            Tema


          

        




        

          	

            1a


          



          	

            Pampineia 


          



          	

            Tema livre


          

        




        

          	

            2a


          



          	

            Filomena


          



          	

            Trata daqueles que, apesar de atribulados por




            diferentes coisas, chegam a um final feliz,




            contrariando todas as expectativas.


          

        




        

          	

            3a


          



          	

            Neífile


          



          	

            Trata de quem com engenho conquistou alguma




            coisa muito desejada ou recuperou algo perdido. 


          

        




        

          	

            4a


          



          	

            Filóstrato


          



          	

            Trata sobre aqueles cujos amores tiveram fim infeliz. 


          

        




        

          	

            5a


          



          	

            Fiammetta


          



          	

            Trata de algo feliz que tenha acontecido a algum amante, depois de vicissitudes tristes e cruéis. 


          

        




        

          	

            6a


          



          	

            Elissa


          



          	

            Trata de alguém que, tendo sido provocado,




            defendeu-se com palavras espirituosas ou escapou




            de perdas, perigos ou vexames valendo-se de




            pronta resposta ou de muito engenho.


          

        




        

          	

            7a


          



          	

            Dioneu


          



          	

            Trata do modo como, por amor ou para salvar-se,




            as mulheres burlaram seus maridos,




            tendo eles percebido ou não. 


          

        




        

          	

            8a


          



          	

            Lauretta


          



          	

            Trata das burlas praticadas todos os dias por




            mulheres contra homens, por homens contra




            mulheres, ou por um homem contra outro. 


          

        




        

          	

            9a


          



          	

            Emília


          



          	

            Cada um fala daquilo que mais lhe agrada,




            da maneira que bem quiser. 


          

        




        

          	

            10a


          



          	

            Pânfilo


          



          	

            Trata sobre alguém que tenha obrado de modo




            generoso ou mesmo magnífico em torno dos




            fatos do amor ou de outros.


          

        


      

    




     




     


    




    

      

        1 Carlos Eduardo Berriel é professor de literatura na Unicamp, editor da Revista Morus – Utopia e Renascimento e da coleção “Mundus alter”, da Editora da Unicamp. Coordena grupos de pesquisa sobre utopias e sobre o Renascimento.


      




      

        2 Nessa época a Itália não constituía um único estado – o que só ocorrerá a partir de 1868, com a Unificação –, sendo dividida em numerosas unidades políticas, como repúblicas, grão-ducados, reinos e principados. O Reino de Nápoles estava entre as mais importantes unidades políticas da península italiana, assim como Veneza, Florença e Milão.


      


    


  




   




   




   




   




  Decameron3




  Tem início o livro intitulado Decameron, cognominado príncipe Galehaut4, no qual estão contidas cem novelas narradas em dez dias por sete mulheres e três homens.




   




   


  




  

    3 Deca + meron = dez dias. Esse título foi calcado em Hexameron, nome da obra de Santo Ambrósio e de outros tratados patrísticos sobre os seis dias da criação do mundo. (N.T.)


  




  

    4 Em italiano, Galeotto. Referência ao melhor amigo de Lancelote, nas novelas do ciclo bretão. (N.T.)


  




  

    Prefácio




    É humano ter compaixão dos aflitos: e, embora em todos ela caia bem, espera-se compaixão máxima daqueles que já precisaram de conforto e o encontraram; entre estes, se alguém há que já precisou dele, que o prezou ou já sentiu a alegria de tê-lo, esse sou eu. Pois, tendo sido sobremaneira inflamado desde a primeira juventude até o presente por elevadíssimo e nobre amor (talvez, pelo modo como falo, bem mais do que pareceria conveniente à minha baixa condição), ainda que para os atilados que dele tiveram notícia eu fosse louvado e muito mais reputado por tal fato, nem por isso deixou de me ser penoso suportá-lo, não decerto pela crueldade da mulher amada, mas pelo excessivo ardor concebido na mente por um desejo pouco temperado: e este, não me permitindo outrora ficar dentro de limites convenientes, com frequência me fazia penar mais do que seria necessário. E a tais penas deram tanto refrigério os agradáveis colóquios com alguns amigos e suas louváveis consolações que acredito firmemente dever a isso o fato de não estar morto.




    Mas, como quis Aquele que, sendo infinito, ditou a lei imutável de que todas as coisas do mundo devem ter fim, meu amor, que era mais fervoroso que qualquer outro e não pudera ser destruído nem vergado por nenhuma força de vontade, sensatez, vergonha evidente ou perigo que dele pudesse decorrer, com o passar do tempo diminuiu sozinho, a tal ponto que em minha mente deixou de si apenas o prazer que de hábito ele concede a quem não tenha navegado por seus mais tenebrosos pélagos; porque, embora costumasse ser tão penoso, eliminadas as suas inquietudes, sinto que permaneceu o seu deleite.




    Contudo, embora as penas tenham cessado, nem por isso me fugiu a lembrança dos benefícios recebidos daqueles que, tratando-me com benevolência, ficavam pesarosos com minhas atribulações: tal lembrança nunca desaparecerá, a não ser com a morte, disso estou certo. E como, segundo creio, de todas as virtudes a gratidão é a mais recomendável, sendo condenável o seu contrário, para não parecer ingrato decidi propor-me, dentro de minhas pequenas possibilidades, oferecer algum alívio (agora que posso dizer-me livre) em troca do que recebi, se não àqueles que me ajudaram e, por serem sensatos e venturosos, talvez não precisem dele, pelo menos àqueles aos quais ele venha a caber. E, embora o meu apoio ou conforto (se quisermos assim dizer) possa ser, como de fato é, pouca coisa para os necessitados, parece-me bom oferecê-lo onde a necessidade se mostrar maior, seja porque então será mais útil, seja porque lhe será dado mais apreço.




    E quem negará que, seja ele quanto for, convirá dá-lo muito mais às amáveis senhoras do que aos homens? Porque elas, temerosas e envergonhadas, guardam as chamas amorosas escondidas dentro do peito delicado, e, como bem sabe quem as sentiu, têm estas muito mais força que as chamas declaradas: além disso, coagidas por vontades, gostos e ordens de pai, mãe, irmãos e marido, ficam a maior parte do tempo encerradas no pequeno circuito de seus aposentos, permanecendo quase ociosas e, querendo e não, revolvendo num mesmo instante diversos pensamentos que não podem ser todos sempre alegres. E, se, em decorrência de tais pensamentos, nascer em sua mente alguma melancolia trazida por ardente desejo, esta ali haverá de ficar, para seu grande pesar, caso não seja afastada por novas conversações: sem contar que as mulheres são muito menos fortes que os homens para opor resistência; coisa que não ocorre com os homens enamorados, como podemos ver claramente. Estes, se afligidos por alguma melancolia ou por pensamentos pesarosos, têm muitos modos de encontrar alívio ou esquecimento, pois, desde que queiram, não lhes falta a possibilidade de passear, ouvir e ver muitas coisas, praticar cetraria, caça e pesca, cavalgar, jogar ou comerciar: desses modos cada um encontra forças para recobrar o ânimo, no todo ou em parte, e para afastar-se do pensamento pesaroso pelo menos por algum tempo, após o que, de um modo ou de outro, ou se alcança o consolo ou o pesar diminui.




    Portanto, para que por meu intermédio seja corrigido o pecado da fortuna, que, onde menos devia, mais avara de amparo foi, tal como vemos nas mulheres delicadas, pretendo prestar socorro e refúgio àquelas que amam – pois às outras bastam a agulha, o fuso e a dobadoura –, contando cem novelas ou fábulas ou parábolas ou histórias, como se queira chamar, narradas em dez dias por um honesto grupo de sete senhoras e três rapazes, formado nos tempos mortíferos da peste que passou, bem como algumas canções, cantadas pelas senhoras acima referidas, para seu deleite. Em tais novelas haverá casos de amor agradáveis e pungentes, bem como outras aventuras ocorridas nos tempos atuais e nos antigos; e das coisas divertidas que nelas são mostradas as senhoras que as lerem poderão extrair não só prazer como também orientações úteis, pois reconhecerão aquilo de que se deve fugir e aquilo que deve ser seguido: coisas que não podem ocorrer sem que se livrem de seu pesar. Queira Deus que isso ocorra; e caberá agradecer ao Amor, que, libertando-me de suas cadeias, concedeu-me o poder de dar atenção aos prazeres delas.


  




   




   




   




   




  Começa a primeira jornada do Decameron, na qual, depois que o autor expõe a razão pela qual as pessoas, a seguir apresentadas, tiveram de reunir-se para conversar, sob a direção de Pampineia fala-se daquilo que mais agrada a cada um.




  

    PRIMEIRA JORNADA




    Graciosas senhoras, quanto mais penso cá comigo e contemplo como são as senhoras naturalmente piedosas, mais concluo que esta obra lhes parecerá austera e pesada no princípio, assim como o é a dolorosa lembrança da última peste, com que ela se inicia, para todos os que a viram ou que de algum outro modo souberam de seus estragos. Mas não quero que isso as assuste e impeça de prosseguir, como se, lendo, houvessem de estar sempre entre suspiros e lágrimas. Este horripilante início não deve ser diferente do que é para o caminhante a montanha acidentada e íngreme, atrás da qual se encontre uma planície belíssima e amena, que lhe parecerá tanto mais agradável quanto maior tiver sido o padecimento da subida e da descida. E, assim como os confins da alegria são ocupados pela dor, as misérias têm seus limites no contentamento que sobrevém.




    A este breve aborrecimento (digo breve porque contido em poucas linhas) seguem-se logo o deleite e o prazer já prometidos, que talvez não fossem esperados de tal início, caso isto não fosse dito. Na verdade, se me tivesse sido possível levá-las convenientemente àquilo que desejo por outro caminho, e não por esta senda tão árdua, eu o teria feito de bom grado: mas como, sem esta rememoração, não seria possível explicar por qual razão ocorreram as coisas que a seguir serão lidas, disponho-me a descrevê-las como que impelido pela necessidade.




    Digo, pois, que os anos da frutífera encarnação do Filho de Deus já haviam chegado ao número 1348 quando, na insigne cidade de Florença, a mais bela de todas as da Itália, ocorreu uma peste mortífera, que – fosse ela fruto da ação dos corpos celestes, fosse ela enviada aos mortais pela justa ira de Deus para correção de nossas obras iníquas – começara alguns anos antes no lado oriental, ceifando a vida de incontável número de pessoas, e, sem se deter, continuou avançando de um lugar a outro até se estender desgraçadamente em direção ao ocidente.




    E, de nada havendo servido os saberes e as providências humanas, como a limpeza das imundícies da cidade por funcionários encarregados de tais coisas, a proibição de entrada dos doentes e os muitos conselhos dados para a conservação da salubridade, e tampouco encontrando efeito as humildes súplicas feitas a Deus pelos devotos, não uma vez, mas muitas, em procissões e de outros modos, era já quase início da primavera do ano acima quando começaram a manifestar-se de maneira prodigiosa seus horríveis e dolorosos efeitos. Não se manifestavam como na parte oriental, onde expelir sangue pelo nariz era sinal manifesto de morte inevitável, mas começavam com o surgimento de certas tumefações na virilha ou nas axilas de homens e mulheres, algumas das quais atingiam o tamanho de uma maçã comum e outras o de um ovo, umas mais e outras menos, e a elas o povo dava o nome de bubões. E os referidos bubões mortíferos, não se limitando às duas citadas partes do corpo, em breve espaço de tempo começaram a nascer e a surgir indiferentemente em todas as outras partes, após o que a qualidade da enfermidade começou a mudar, passando a manchas negras ou lívidas, que em muitos surgiam nos braços, nas coxas e em qualquer outra parte do corpo, umas grandes e ralas, outras diminutas e espessas. E, tal como ocorrera e ainda ocorria com o bubão, tais manchas eram indício inegável de morte próxima para todos aqueles em quem aparecessem.




    Para tratar tais enfermidades não pareciam ter préstimo nem proveito a sabedoria dos médicos e as virtudes da medicina: ao contrário, seja porque a natureza do mal não admitisse tratamento, seja porque a ignorância dos que o tratavam (cujo número era enorme, havendo, além dos cientistas, também mulheres e homens que jamais haviam feito estudo algum de medicina) não permitisse conhecer a sua causa, nem portanto usar o devido remédio, não só eram poucos os que se curavam, como também quase todos morriam nos três dias seguintes ao aparecimento dos sinais acima referidos, uns mais cedo, outros mais tarde, a maioria sem febre alguma ou qualquer outra complicação.




    E a peste ganhou maior força porque dos doentes passava aos sãos que com eles conviviam, de modo nada diferente do que faz o fogo com as coisas secas ou engorduradas que lhe estejam muito próximas. E mais ainda avançou o mal: pois não só falar e conviver com os doentes causava a doença nos sãos ou os levava igualmente à morte, como também as roupas ou quaisquer outras coisas que tivessem sido tocadas ou usadas pelos doentes pareciam transmitir a referida enfermidade a quem as tocasse.




    É espantoso ouvir aquilo que devo dizer: se tais coisas não tivessem sido vistas pelos olhos de muitos e também pelos meus, eu mal ousaria acreditar nelas, muito menos descrevê-las, por mais fidedigna que fosse a pessoa de quem as ouvisse. Digo que era tamanha a eficácia de tal peste em passar de um ser a outro, que ela não o fazia apenas de homem para homem, mas fazia muito mais (coisa que indubitavelmente ocorreu várias vezes), ou seja, o animal não pertencente à espécie do homem que tocasse as coisas do homem que adoecera ou morrera dessa doença não só adoecia também como morria em brevíssimo espaço de tempo. Tive, entre outras, a seguinte experiência, coisa vista com meus próprios olhos, como há pouco disse: um dia tendo os farrapos de um pobre homem morto da doença sido jogados na via pública, dois porcos se aproximaram deles e, conforme é seu costume, primeiro os fuçaram e depois os tomaram entre os dentes para sacudi-los; em pouco tempo, como se tivessem tomado veneno, após algumas contorções ambos caíram mortos sobre os trapos que em má hora haviam puxado.




    De tais coisas e de muitas outras semelhantes ou piores originaram-se diferentes medos e imaginações nos que continuavam vivos, e quase todos tendiam a um extremo de crueldade, que era esquivar-se e fugir aos doentes e às suas coisas; e, assim agindo, todos acreditavam obter saúde. Alguns, considerando que viver com temperança e abster-se de qualquer superfluidade ajudaria muito a resistir à doença, reuniam-se e passavam a viver separados dos outros, recolhendo-se e encerrando-se em casas onde não houvesse nenhum enfermo e fosse possível viver melhor, usando com frugalidade alimentos delicadíssimos e ótimos vinhos, fugindo a toda e qualquer luxúria, sem dar ouvidos a ninguém e sem querer ouvir notícia alguma de fora, sobre mortes ou doentes, entretendo-se com música e com os prazeres que pudessem ter. Outros, dados a opinião contrária, afirmavam que o remédio infalível para tanto mal era beber bastante, gozar, sair cantando, divertir-se, satisfazer todos os desejos possíveis, rir e zombar do que estava acontecendo; e punham em prática tudo o que diziam sempre que podiam, passando dia e noite ora nesta taverna, ora naquela, bebendo sem regra nem medida, fazendo tais coisas muito mais nas casas alheias, apenas por sentirem gosto ou prazer em fazê-las. E podiam assim agir estouvadamente porque os outros, como se já não precisassem viver, tinham abandonado suas coisas e a si mesmos; de modo que as casas, em sua maioria, tinham se tornado comuns e eram usadas pelos estranhos que porventura chegassem, tal como teriam sido usadas por seus próprios donos; e, apesar desse comportamento animalesco, fugiam dos doentes sempre que podiam. E, em meio a tanta aflição e miséria da nossa cidade, a veneranda autoridade das leis divinas e humanas estava quase totalmente decaída e extinta porque seus ministros e executores, assim como os outros homens, estavam mortos ou doentes, ou então se encontravam tão carentes de servidores que não conseguiam cumprir função alguma; por esse motivo, era lícito a cada um fazer aquilo que bem entendesse. Muitos outros observavam uma via intermediária entre as duas descritas acima, não se restringindo na alimentação, como os primeiros, nem se entregando à bebida e a outras dissipações como os segundos, mas usavam as coisas na quantidade suficiente para atender às necessidades, não se encerravam em casa, iam a toda parte, alguns com flores nas mãos, outros com ervas aromáticas, outros ainda com diferentes tipos de especiaria, que levavam com frequência ao nariz, pois consideravam ótimo aliviar o cérebro com tais odores, visto que o ar todo parecia estar impregnado do fedor dos cadáveres, da doença e dos remédios. Outros tinham sentimento mais cruel (se bem que talvez fosse a atitude mais segura) e diziam que contra a peste não havia remédio melhor nem tão bom como fugir; e, convencidos disso, não se preocupando com nada a não ser consigo, vários homens e mulheres abandonaram sua cidade, suas casas, suas propriedades, seus parentes e suas coisas, buscando os campos da sua região ou das alheias, como se com aquela peste a ira de Deus não tencionasse punir as iniquidades dos homens onde quer que eles estivessem, mas só afligisse aqueles que ficassem dentro dos muros de sua cidade, ou como se achassem que ninguém deveria ficar nela, chegada que era a sua hora derradeira.




    E, dentre esses que tinham tão variadas opiniões, embora não morressem todos, também nem todos se salvavam: ao contrário, adoeciam muitos que pensavam de modos diversos, em todos os lugares; e esses doentes, que, quando estavam sãos, tinham dado exemplo àqueles que agora continuavam sãos, definhavam quase abandonados por todas as partes. E, sem contar que um cidadão evitava o outro, que quase nenhum vizinho cuidava do outro e que os parentes raramente ou nunca se visitavam, e só o faziam à distância, era tamanho o pavor que essa tribulação pusera no coração de homens e mulheres, que um irmão abandonava o outro, o tio ao sobrinho, a irmã ao irmão e muitas vezes a mulher ao marido; mas (o que é pior e quase incrível) os pais e as mães evitavam visitar e servir os filhos, como se seus não fossem. Por todas essas coisas, para a multidão incalculável de homens e mulheres que adoeciam não restava outro socorro senão a caridade dos amigos (e destes houve poucos) ou a ganância dos serviçais, que trabalhavam em troca de gordos salários e acordos abusivos, se bem que com tudo aquilo não restassem muitos: e os que havia eram homens ou mulheres de tosco engenho, a maioria não acostumada a tais serviços, que só serviam para pôr nas mãos dos doentes algumas coisas que estes pedissem ou para velar a sua morte; e, cumprindo tal serviço, muitas vezes pereciam junto com seus ganhos. E, do fato de estarem os doentes abandonados por vizinhos, parentes e amigos e de serem poucos os serviçais, decorreu um costume quase desconhecido antes: nenhuma mulher que adoecesse, por mais graciosa, bela ou fidalga que fosse, se importava de ter um homem a seu serviço, fosse ele jovem ou não, e de lhe expor todas as partes do corpo sem nenhum pudor, tal qual teria exposto a uma mulher, desde que a doença impusesse essa necessidade; e, nos tempos que se sucederam, isso talvez tenha sido razão de menor honestidade daquelas que se curaram. Além disso, morreram muitos que, se porventura ajudados, teriam escapado; assim, tanto por falta do devido atendimento, que os doentes não podiam ter, quanto pela força da peste, era tamanha a multidão de gente a morrer noite e dia na cidade que causava espanto ouvir dizer, quanto mais presenciar. Desse modo, como que por necessidade, entre os que sobreviveram, surgiram usos contrários aos primitivos costumes dos cidadãos.




    Era uso (tal como ainda hoje se vê) as parentes e vizinhas do morto se reunirem em casa deste para chorar com as mulheres que lhe fossem mais chegadas; por outro lado, em frente à casa do morto, os vizinhos e muitos outros cidadãos reuniam-se com seus parentes, e o clero comparecia em conformidade com a posição social do morto; e, sobre os ombros de seus pares, com pompa fúnebre, círios e cantos, este era levado à igreja escolhida por ele mesmo antes da morte. Essas coisas, depois do aumento da ferocidade da peste, acabaram-se de todo ou na maior parte, surgindo outras em seu lugar. Por isso, não só as pessoas morriam sem muitas mulheres ao redor, como também havia muitos que saíam desta vida sem testemunho de ninguém; e a pouquíssimos foram concedidos o pranto piedoso e as lágrimas amargas dos cônjuges; em vez disso, na maioria dos casos era costume rir, gracejar e festejar entre amigos; e as mulheres, abandonando em grande parte a piedade feminina, aprenderam muitíssimo bem esses usos em nome de sua própria saúde. E eram raros aqueles cujos corpos fossem acompanhados à igreja por mais de dez ou doze vizinhos; seu ataúde não era levado sobre os ombros de honrados e prezados cidadãos, mas alçado aos ombros de uma espécie de sepultureiros surgidos na arraia miúda, que eram chamados coveiros e prestavam serviços mediante pagamento; estes, com passos apressados, na maioria das vezes não o levavam à igreja escolhida antes da morte, e sim à mais próxima, atrás de quatro ou seis clérigos com pouco lume, e em certas ocasiões até sem nenhum; e estes, com a ajuda dos referidos coveiros, sem se afadigarem em ofícios longos ou solenes, metiam o corpo na primeira sepultura que encontrassem vaga. Maior era o espetáculo da miséria da gente miúda e, talvez, em grande parte da mediana; pois essas pessoas, retidas em casa pela esperança ou pela pobreza, permanecendo na vizinhança, adoeciam aos milhares; e, não sendo servidas nem ajudadas por coisa alguma, morriam todas quase sem nenhuma redenção. Várias expiravam na via pública, de dia ou de noite; muitas outras, que expiravam em casa, os vizinhos percebiam que estavam mortas mais pelo fedor do corpo em decomposição do que por outros meios; e tudo se enchia destes e de outros que morriam por toda parte. Os vizinhos, em geral, movidos tanto pelo temor de que a decomposição dos corpos os afetasse quanto pela caridade que tinham pelos falecidos, observavam um mesmo costume. Sozinhos ou com a ajuda de carregadores, quando podiam contar com estes, tiravam os finados de suas respectivas casas e os punham diante da porta, onde, sobretudo pelas manhãs, um sem-número deles podia ser visto por quem quer que passasse; então, providenciavam ataúdes e os carregavam (alguns corpos, por falta de ataúdes, foram carregados sobre tábuas). Um mesmo ataúde podia carregar dois ou três mortos juntos, e isso não ocorreu só uma vez, mas seria possível enumerar vários que continham marido e mulher, dois ou três irmãos, pai e filho, e assim por diante. E foram inúmeras as vezes em que, indo dois padres com uma cruz para alguém, três ou quatro ataúdes, levados por carregadores, se puseram atrás dela: e os padres, acreditando que tinham um morto para sepultar, na verdade tinham seis, oito e às vezes mais. E tampouco eram estes honrados por lágrimas, círios ou séquito; ao contrário, a coisa chegara a tal ponto, que quem morria não recebia cuidados diferentes dos que hoje seriam dispensados às cabras; porque ficou bastante claro que, se o curso natural das coisas, com pequenos e raros danos, não pudera mostrar aos sábios o que devia ser suportado com paciência, a enormidade dos males conseguiu tornar mais sagazes e resignados até mesmo os ignorantes. Não sendo bastante o solo sagrado para sepultar a grande quantidade de corpos que chegavam carregados às igrejas a cada dia e quase a cada hora (principalmente se se quisesse dar a cada um seu lugar próprio, segundo o antigo costume), abriam-se nos cemitérios das igrejas, depois que todos os lugares ficassem ocupados, enormes valas nas quais os corpos que chegavam eram postos às centenas: eram eles empilhados em camadas, tal como a mercadoria na estiva dos navios, e cada camada era coberta com pouca terra até que a vala se enchesse até a borda.




    E, deixando de lado todas as particularidades das passadas misérias sofridas pela cidade, direi que aqueles tempos tão adversos que a devastavam nem por isso pouparam os campos circundantes, onde (sem mencionarmos os castelos, que eram cidades em miniatura), nas aldeias esparsas e nas plantações, os lavradores miseráveis e pobres e suas famílias, sem nenhum socorro de médicos nem ajuda de serviçais, morriam nas ruas, nas lavouras e nas casas, de dia e de noite, indiferentemente, não como homens, mas quase como animais. Em vista disso, tornando-se dissolutos como os citadinos em seus costumes, eles não cuidavam de suas coisas nem de seus afazeres; ao contrário, como se esperassem a chegada da morte para aquele mesmo dia, não se preocupavam com os futuros frutos da criação, das terras e do trabalho já realizado, e esforçavam-se com todo o empenho em consumir tudo o que tivessem no presente. Com isso, bois, asnos, ovelhas, cabras, porcos, frangos e até os fidelíssimos cães, expulsos de suas próprias casas, saíam andando a esmo pelos campos (onde a messe ainda estava abandonada, sem ser ceifada, para não dizer colhida). E muitos, como se fossem racionais, depois de terem se apascentado bem durante o dia, voltavam saciados à noite para casa, sem serem tangidos por pastores.




    Que mais se pode dizer (deixando os campos e voltando à cidade), senão que foi tamanha a crueldade do céu, e talvez em parte dos homens, que se tem por certo que do mês de março a julho (por força da doença pestífera e porque muitos doentes foram mal atendidos ou abandonados em suas necessidades, devido ao medo que os sãos sentiam) mais de cem mil criaturas humanas perderam a vida dentro dos muros da cidade de Florença, e que talvez, antes dessa mortandade, não se imaginasse que lá haveria tanta gente assim? Oh, quantos grandes palácios, quantas belas casas, quantas nobres moradas, antes cheios de criados, senhores e senhoras, esvaziaram-se de todos, até o mais ínfimo serviçal! Oh, quantas memoráveis linhagens, quantas grandes heranças, quantas famosas riquezas ficaram sem seus devidos sucessores! Quantos homens valorosos, quantas belas mulheres, quantos jovens airosos, que ninguém mais que Galeno, Hipócrates ou Esculápio teriam considerado saudabilíssimos, pela manhã comeram com familiares, companheiros e amigos, e à noite cearam no outro mundo com seus antepassados!




    A mim mesmo desagrada ficar ruminando demoradamente tais misérias: por isso, desejando agora deixar de lado aquelas que posso oportunamente evitar, direi que, estando nossa cidade em tal situação, quase vazia de habitantes, certa terça-feira pela manhã, conforme fiquei sabendo por pessoa digna de fé, na venerável igreja de Santa Maria Novella, onde não havia quase mais ninguém, sete donzelas assistiam aos divinos ofícios em trajes lutuosos, como a tal momento convinha; eram elas unidas entre si por amizade, vizinhança ou parentesco, nenhuma delas passara dos vinte e oito anos nem estava abaixo dos dezoito, sendo todas sérias, de sangue nobre, formosas e dotadas de bons costumes e elevada dignidade. Seus nomes eu declararia na forma devida, caso não tivesse boas razões para deixar de fazê-lo, e as razões são as seguintes: não quero que, ouvindo no futuro as coisas que narraram (e que seguem adiante), alguma delas venha a sentir-se envergonhada, visto que hoje são um tanto estritas as leis que regem o divertimento, ao passo que então, pelos motivos acima descritos, eram relaxadas, não só para a idade delas, como também para idades muito mais maduras; também não quero dar ocasião para que os invejosos, sempre prontos a criticar toda e qualquer vida louvável, deslustrem de algum modo a honra das valorosas senhoras com palavras indecorosas. No entanto, para que adiante seja possível entender sem confusão aquilo que cada uma disse, pretendo designá-las com nomes ajustados no todo ou em parte às suas respectivas qualidades: a primeira, que era a mais velha, será chamada Pampineia; a segunda, Fiammetta; Filomena será a terceira; e a quarta, Emília; Lauretta será o nome da quinta; e o da sexta, Neifile, sendo a última chamada Elissa, não sem razão.5




    Estas, sem serem levadas por propósito algum, mas sim pelo acaso, reuniram-se numa das partes da igreja e, sentadas quase em círculo, depois de vários suspiros, deixaram de rezar pais-nossos e começaram a conversar sobre as condições da época e de muitas e várias coisas.




    Depois de algum tempo, como as outras se calassem, Pampineia começou a falar da seguinte maneira:




    – Minhas caras senhoras já terão muitas vezes ouvido dizer, assim como eu, que quem usa honestamente sua razão não comete injúria contra ninguém. Dita a razão natural que todos os que aqui nascem podem manter, conservar e defender sua própria vida na medida do possível: e é isso autorizado a tal ponto, que algumas vezes, para defendê-la, houve quem matasse outras pessoas, sem por isso incorrer em culpa. E, se as leis, cuja preocupação é o bem-estar de todos os mortais, fazem tais concessões, muito mais honesto é para nós e para qualquer outro, sem ofender ninguém, adotar as medidas possíveis para conservar a própria vida! Observando bem, como venho, os nossos comportamentos nesta manhã e ainda mais o de outras manhãs passadas, e pensando em quais são as nossas conversas, compreendo, e as senhoras também poderão compreender, que cada uma de nós teme por si mesma: eis aí algo que não me surpreende nem um pouco, mas me surpreende muito que, tendo todas nós sentimentos de mulher, não se tome medida nenhuma para remediar aquilo que cada uma teme fundamentadamente. Permanecemos aqui, segundo penso, como se quiséssemos ou devêssemos ser testemunhas de quantos cadáveres são trazidos à sepultura ou para ouvirmos se os frades daqui, cujo número está quase reduzido a nada, cantam seus ofícios nas horas devidas, ou para demonstrar a quem quer que apareça, em nossos trajes, a qualidade e a quantidade de nossas misérias. E, se saímos daqui, vemos mortos ou doentes transportados por todos os lados, ou então vemos aqueles que, já condenados ao exílio pela autoridade pública, em decorrência de seus malfeitos, agora escarnecem dessas mesmas leis, ao saberem que seus executores estão mortos ou doentes, e percorrem a região com ímpeto desagradável; ou então vemos o poviléu de nossa cidade, aquecido com nosso sangue, autodenominando-se coveiro, cavalgar e percorrer todos os lugares, zombar de nós e jogar-nos ao rosto os nossos males com canções indecorosas. E não ouvimos outra coisa senão: “Fulanos estão mortos” e “Sicranos estão para morrer”; e, se houvesse gente para chorar, ouviríamos prantos dolorosos por toda parte. E, se voltamos para casa, não sei se com as senhoras ocorre o mesmo que a mim: eu, que tinha grande número de serviçais, encontrando lá agora apenas minha criada, fico apavorada e tenho arrepios por quase todo o corpo; e, seja qual for a parte da casa aonde vá ou permaneça, parece que vejo as sombras daqueles que se foram, mas não com as expressões que costumavam ter, e sim assombrando-me com uma aparência horrível, que não sei de onde lhes veio depois que morreram. Por todas essas coisas, aqui, fora daqui e em casa eu me sinto mal; principalmente porque também me parece que ninguém que tenha alguma energia e lugar aonde ir, como nós, continua aqui, exceto nós mesmas. E não só ouvi dizer como também vi várias vezes que esses tais (se é que alguns há), sem fazerem distinção alguma entre coisas honestas e desonestas, movidos somente pelo apetite, sozinhos ou acompanhados, de dia e de noite, fazem tudo o que lhes dê na telha. E não só o fazem as pessoas sem vínculos religiosos, mas também as enclausuradas dos mosteiros, que, convencidas de que aquilo lhes convém e só é proibido às outras, transgredindo as leis da obediência, entregam-se aos prazeres carnais e, imaginando assim salvar-se, tornam-se lascivas e dissolutas. E se assim é (como se vê claramente que é), que fazemos aqui? Que esperamos? Que sonhamos? Por que somos mais preguiçosas e lerdas com nossa saúde do que todo o restante dos cidadãos? Acaso nos consideramos menos importantes que todas as outras? Ou acreditamos que nossa vida está ligada ao corpo com cadeias mais fortes do que as dos outros, de modo que não precisamos nos preocupar com nada que seja capaz de prejudicá-la? Estamos erradas, enganadas; que estupidez a nossa, se acreditarmos nisso! Sempre que nos lembrarmos de quantos e quais homens e mulheres foram vencidos por essa cruel pestilência, encontraremos fortíssimo argumento. Por isso, para não incidirmos, por renitência ou desleixo, naquilo de que podemos escapar de alguma maneira, desde que queiramos (não sei se as senhoras pensarão como eu), creio que seria ótimo se, tal como estamos, tal como muitos antes de nós fizeram e fazem, saíssemos desta cidade; e, fugindo como da morte aos exemplos indecorosos dos outros, fôssemos decorosamente para as propriedades do campo que cada uma de nós tem em grande quantidade; e ali gozássemos da festa, da alegria e do prazer que pudéssemos, sem ultrapassar de modo algum os limites da razão. Ali se ouvem pássaros cantar, veem-se colinas e planícies verdejantes, e os campos cobertos de trigo não ondeiam menos que o mar; árvores há de muitos tipos, e o céu, principalmente, por mais tormentoso que esteja, não nos nega suas belezas eternas, muito mais dignas de admirar do que as muralhas vazias de nossa cidade. Além disso, o ar ali é bem mais fresco, e das coisas todas de que a vida carece nestes tempos a quantidade lá é maior, sendo menor o número de contrariedades. E, embora os lavradores morram tanto quanto aqui os cidadãos, ali a tristeza é menor porque as casas são mais esparsas e há menos habitantes que na cidade. Aqui, por outro lado, se bem percebo, não abandonaremos ninguém; aliás, sem fugir à verdade, podemos dizer que abandonadas fomos nós; porque os nossos, ou por morrerem ou por fugirem da morte, deixaram-nos sozinhas nesta aflição, como se não lhes fôssemos tão próximas. Portanto, nenhuma repreensão caberá se tomarmos tal decisão; dor, desgosto e talvez morte poderão advir, se não o fizermos. Para tanto, quando lhes parecesse melhor, creio que faríamos bem em tomar nossas serviçais e, fazendo-nos acompanhar por todas as coisas necessárias, passarmos um dia num lugar e outro dia em outro, entregues à alegria e à festa que estes tempos podem nos propiciar; e assim permaneceríamos até percebermos (se antes a morte não nos surpreender) que fim o céu destina a estas coisas. E lembrem-se de que é mais conveniente ir embora com decência do que, como ocorre a grande número das outras, ficar sem decência.




    As outras senhoras, depois de ouvirem Pampineia, não só louvaram sua sugestão como também desejavam segui-la e já tinham começado a tratar entre si do modo de fazê-lo, como se, levantando-se de seus assentos, quisessem ir já se pondo a caminho. Mas Filomena, que era sensatíssima, disse:




    – Senhoras, embora as palavras de Pampineia tenham sido bem pensadas, não será por isso que havemos de fazer tudo correndo, como parece que querem. É bom lembrar que somos todas mulheres, e não há aqui nenhuma que seja tão nova para não saber como as mulheres convivem e se governam sem a previdência de algum homem. Somos volúveis, briguentas, desconfiadas, pusilânimes e medrosas; por isso, duvido muito que este grupo não se dissolva bem mais cedo do que seria necessário e com menos honra para nós, caso não busquemos orientação diferente da nossa; por isso, é bom tomar providências antes de começarmos.




    Então Elissa disse:




    – Realmente, os homens são cabeças das mulheres, e sem a ordem deles raramente alguma obra nossa chega a bom termo; mas como podemos obter esses homens? Cada uma de nós sabe que a maior parte dos seus morreu, e dos outros que ficaram vivos, uns aqui, outros acolá, sabe-se lá onde, em diferentes companhias vão todos fugindo daquilo de que estamos procurando fugir; e aceitar estranhos não seria conveniente; por isso, se quisermos cuidar de nossa saúde, será bom encontrarmos um modo de nos organizarmos de tal sorte que ao lugar aonde formos em busca de deleite e repouso não sejamos seguidas por contrariedades e escândalos.




    Enquanto as mulheres assim conversavam, eis que três rapazes entravam na igreja, mas não eram tão jovens que o mais novo tivesse menos de vinte e cinco anos; neles nem a perversidade dos tempos nem a perda de amigos ou parentes nem o temor por si mesmos tinham conseguido arrefecer o amor, que dirá extingui-lo. Um se chamava Pânfilo, o segundo, Filostrato, e o terceiro, Dioneu6, sendo todos bastante agradáveis e de bons costumes; e, para se consolarem em meio a tanta perturbação das coisas, iam em busca de ver suas amadas, que por acaso estavam, as três, entre as referidas sete; das outras, algumas eram parentes deles. Assim que o olhar deles caiu sobre elas, foram eles também vistos por elas; então Pampineia começou, sorrindo:




    – Vejam que a sorte é propícia à nossa iniciativa e pôs diante de nós jovens discretos e valorosos que de bom grado serão nossos guias e servidores, se não nos furtarmos a lhes dar essa incumbência.




    Neifile então, com o rosto totalmente enrubescido pelo pudor, pois era uma das amadas dos jovens, disse:




    – Pampineia, por Deus, veja o que está dizendo; sei perfeitamente que de qualquer um deles só é possível falar bem, e creio que eles sejam aptos a feitos muito maiores que esse; também acho que podem oferecer companhia boa e honesta não só a nós, como também a mulheres muito mais belas e prezadas que nós. Mas, visto que é bem conhecido o fato de estarem enamorados de algumas de nós, temo que, levando-os conosco, possamos incorrer em infâmia e desaprovação, sem culpa nossa ou deles.




    Filomena disse então:




    – Isso não importa: desde que eu viva com decência e a consciência não me acuse de nada, que fale quem quiser o contrário; Deus e a verdade empunharão armas por mim. Ora, se eles estiverem dispostos a ir conosco, realmente, como disse Pampineia, poderíamos dizer que a sorte é favorável à nossa partida.




    As outras, ouvindo-a falar desse modo, não só não discordaram como também disseram unanimemente que deveriam chamá-los, dizer-lhes qual era a intenção delas e solicitar que lhes dessem o prazer de sua companhia naquela viagem. Assim, sem mais palavras, Pampineia, que tinha laços de consanguinidade com um deles, levantou-se e, dirigindo-se a eles, que estavam parados a olhá-las, cumprimentou-os com um sorriso alegre, comunicou-lhes suas intenções e pediu-lhes em nome de todas que se dispusessem a fazer-lhes companhia com ânimo puro e fraterno. De início, os jovens acharam que estavam sendo burlados, mas depois, vendo que aquela dama falava seriamente, responderam com alegria que estavam prontos para atendê-las; e, passando à ação sem mais delongas, antes de partirem dispuseram tudo o que deveria ser feito para a viagem. E, depois de arrumarem ordenadamente todas as coisas necessárias e de enviarem um mensageiro ao lugar aonde pretendiam ir, na manhã seguinte, ou seja, na quarta-feira ao romper do dia, as mulheres com algumas serviçais e os três jovens com três criados saíram da cidade e puseram-se a caminho; não tinham se afastado mais de duas pequenas milhas quando chegaram ao lugar que haviam determinado como primeiro.




    O referido lugar ficava numa pequena montanha, um tanto distante das nossas estradas por todos os lados, era coberto por vários arbustos e plantas com verdes frondes, de aspecto muito agradável; no ponto mais alto ficava um palácio com um pátio bonito e espaçoso no meio, galerias, salas e quartos, tudo belíssimo e ornado com pinturas alegres e notáveis, tendo prados ao redor, jardins maravilhosos, poços de água fresquíssima e adegas cheias de vinhos preciosos: coisas mais adequadas a curiosos bebedores do que a mulheres sóbrias e recatadas. E, para seu grande prazer, o grupo que chegava encontrou tudo varrido, leitos arrumados nos quartos, estando todas as coisas cheias das flores que era possível encontrar na estação, assim como cobertas de junco.




    E, ao se sentarem assim que chegaram, disse Dioneu, que mais que qualquer outro era encantado e cheio de argúcia:




    – Foi a sensatez das senhoras, mais que nossa astúcia, que nos trouxe aqui. Não sei o que pretendem fazer de seus cuidados; os meus eu deixei atrás das portas da cidade quando há pouco saí de lá; por isso, ou se dispõem a divertir-se, rir e cantar comigo (quero dizer, tanto quanto convier à dignidade das senhoras), ou me dão permissão para voltar aos meus cuidados e ficar na cidade atribulada.




    Pampineia então respondeu alegre, como alguém que de si também tivesse expulsado todos os cuidados:




    – Dioneu, são acertadas as suas palavras: convém viver festivamente, e não foi outra a razão que nos fez fugir das tristezas. Mas, visto que as coisas desregradas não podem durar muito, eu, que fui iniciadora das conversações que resultaram nesta linda companhia, pensando na continuação de nossa alegria, considero necessário escolhermos entre nós alguém que seja principal, que respeitemos e obedeçamos como mandante, cujo único pensamento seja dispor-nos a viver com alegria. E, para que cada um de nós possa sentir o fardo da preocupação que acompanha o prazer do mando, e para que, sendo o mandante escolhido de ambas as partes, não haja inveja de quem não experimente o mando, sugiro que esse fardo e essa honra sejam atribuídos a um de nós por dia; e que o primeiro seja escolhido por todos nós; quanto aos seguintes, a cada entardecer será apontado aquele ou aquela que mais agradar a quem naquele dia tiver tido o mando; e este, segundo seu arbítrio e no tempo que durar seu mando, deverá dispor e ordenar o lugar e o modo como viveremos.




    Essas palavras agradaram sumamente, e por unanimidade ela foi escolhida rainha do primeiro dia; e Filomena, correndo para um loureiro (pois várias vezes ouvira dizer que seus galhos eram dignos de honra e tornavam digno de honra quem com eles fosse meritoriamente coroado), colheu alguns de seus ramos e com eles fez uma guirlanda honrosa e vistosa, que foi posta na cabeça de Pampineia; a partir daí, enquanto durou aquele grupo, essa guirlanda foi sinal manifesto para os outros do real mando e senhoria.




    Pampineia, coroada rainha, ordenou que todos se calassem e, mandando chamar os criados dos três jovens e suas criadas, que eram quatro, quando todos se calaram, disse:




    – Para ser a primeira a lhes dar o exemplo que sirva ao nosso grupo de constante melhoria, de modo que sem nenhuma desonra ele viva e dure com ordem e prazer enquanto assim quisermos, constituo Pármeno, criado de Dioneu, meu senescal e o incumbo dos cuidados e do atendimento de toda a nossa criadagem, bem como de tudo o que diga respeito ao serviço do salão. Sirisco, criado de Pânfilo, deverá ser nosso despenseiro e tesoureiro, obedecendo às ordens de Pármeno. Tíndaro deve ficar a serviço de Filostrato e dos outros dois, cuidando de seus aposentos, caso os outros, impedidos por suas incumbências, não possam cuidar disso. Mísia minha criada, e Licisca, a de Filomena, ficarão o tempo todo na cozinha e deverão preparar diligentemente os pratos que Pármeno lhes ordenar. Desejamos que Quimera, criada de Lauretta, e Estratília, a de Fiammetta, cuidem atentamente dos quartos das mulheres e da limpeza dos lugares onde estivermos; e de todos em geral, na medida em que lhes for importante a nossa estima, esperamos e exigimos que, para onde quer que se dirijam e de onde quer que retornem, se abstenham de nos dar notícias do que ouvirem ou virem lá fora, a não ser que sejam boas.




    Dadas essas ordens sumárias, que foram aprovadas por todos, ela ficou de pé e disse alegremente:




    – Aqui há jardins, aqui há prados, aqui há outros locais aprazíveis, que cada um pode percorrer, divertindo-se à vontade; quando soar a terceira hora7, que cada um esteja aqui, para comermos com a fresca.




    Dispensado o alegre grupo pela nova rainha, os jovens e as beldades saíram a passos lentos pelo jardim, falando de coisas prazerosas, fazendo belas guirlandas de vários tipos de ramos e cantando canções de amor.




    E, depois de assim terem passado o tempo que lhes fora dado pela rainha, voltaram à casa e viram que Pármeno já começara a cumprir suas funções com diligência, pois, assim que entraram na sala do térreo, viram as mesas postas com toalhas alvíssimas e taças que pareciam de prata, tudo coberto com flores de giesta; e, lavadas as mãos, como quis a rainha, todos tomaram seus lugares, segundo as disposições de Pármeno.




    Trazidas as delicadas iguarias, foram providenciados vinhos finíssimos; e sem mais tardar os três criados serviram as mesas em silêncio. E todos, alegrados por tais coisas, que eram belas e organizadas, comeram festivamente em meio a agradáveis colóquios. Depois de tiradas as mesas, visto que as mulheres e os jovens sabiam dançar a carola e alguns dos jovens sabiam tocar e cantar muito bem, a rainha mandou trazer os instrumentos; e, por ordem dela, Dioneu pegou um alaúde, Fiammetta pegou uma viola8, e começaram a tocar delicadamente uma dança. Assim a rainha, depois de mandar os criados comer, fez uma roda com as outras mulheres e dois rapazes e, com passo lento, começaram a dançar; terminada a carola, cantaram canções graciosas e alegres.




    E dessa maneira passaram o tempo até que a rainha houve por bem que deviam fazer a sesta: assim, dispensados todos, os três rapazes foram para seus aposentos, separados dos das mulheres, encontrando-os com as camas arrumadas e cheios de flores, tal qual a sala; o mesmo ocorreu com as mulheres; desse modo, despindo-se, todos se deitaram.




    Não fazia muito tempo que soara a nona hora quando a rainha se levantou e fez todas as outras mulheres e os jovens levantar-se, afirmando que é nocivo dormir demais durante o dia; assim, todos foram para um prado onde a relva era verde e alta, e o sol não batia de nenhum dos lados; ali, sentindo a chegada de uma brisa suave, de acordo com o desejo da rainha, todos se sentaram em círculo sobre a relva verde e ouviram-na dizer o seguinte:




    – Como estão vendo, o sol está alto, e o calor, forte; nada mais se ouve além das cigarras nas oliveiras; por isso, ir agora a qualquer lugar sem dúvida seria asneira. Aqui é bom e fresco, e, como veem, há tabuleiros e peças de xadrez, podendo todos divertir-se com o que lhes der mais prazer. Contudo, se nisso fosse acatada a minha opinião, não passaríamos esta parte quente do dia jogando, pois no jogo o espírito de um dos jogadores se perturba sem que haja prazer para o outro ou para quem esteja assistindo, mas passaríamos contando histórias, de modo que um de nós pode dar prazer a todos os outros que o ouvem. Assim que todos tiverem acabado de contar cada um a sua pequena história, o sol já terá declinado, o calor terá acabado, e poderemos ir aonde bem quisermos; por isso, se gostarem disto que estou propondo (pois estou disposta a acatar o que for do gosto de todos), assim faremos; e, se não gostarem, cada um poderá fazer o que quiser até o cair da tarde.




    As mulheres e os homens todos aplaudiram a ideia de contar histórias.




    – Então – disse a rainha –, se gostam disso, neste primeiro dia quero que cada um se sinta livre para falar do assunto que for mais de seu agrado.




    E, voltando-se para Pânfilo, que estava sentado à sua direita, disse-lhe amavelmente que desse início com uma de suas histórias. Pânfilo, ouvindo a ordem, imediatamente começou da seguinte maneira, sendo ouvido por todos.




    Primeira novela




    Cepperello, com falsa confissão, engana um santo frade e morre; e, tendo sido péssimo homem em vida, depois de morto tem reputação de santo e é chamado São Ciappelletto.




    – Caríssimas senhoras, todas as coisas que o homem fizer, é conveniente que ele as principie com o santo nome d’Aquele que as fez todas. Por isso, devendo eu dar início às nossas narrativas, pretendo, em sendo o primeiro, começar por uma das suas maravilhas, para que, ouvindo-a, nossa esperança n’Ele se afirme como algo imutável, e seu nome sempre seja louvado por nós.




    Como todos sabem, por serem todas transitórias e mortais, as coisas temporais trazem em si e fora de si contrariedades, angústias e agruras, dando ensejo a infinitos perigos; e é infalível que nós, passando a vida envolvidos nelas e fazendo parte delas, não possamos sobreviver nem nos defender sem que a especial graça de Deus nos dê forças e esclarecimento. E não devemos crer que tal graça desça sobre nós por mérito nosso, mas sim movida pela Sua bondade e pelas preces daqueles que, assim como nós, já foram mortais e, atendendo às Suas vontades enquanto estavam vivos, agora estão com Ele, eternos e beatos; é a estes que nós, talvez não ousando fazer súplicas a tão augusto juiz, suplicamos as coisas que consideramos necessárias, tal como a procuradores que, por experiência, conhecessem nossa fragilidade.




    E também nisso percebemos que ele usa de piedosa liberalidade para conosco, pois, não podendo o gume do olho mortal penetrar no segredo da mente divina, às vezes somos enganados por nossos julgamentos e tomamos como procurador perante Sua Majestade alguém que foi por ela lançado ao exílio eterno; no entanto, Ele, de quem nada se oculta, considerando mais a pureza do que a ignorância do suplicante ou o exílio do suplicado, atende ao pedido que fazemos como se aquele a quem suplicamos fosse bem-aventurado em Sua presença. É o que se verá claramente na novela que pretendo contar; claramente, quero dizer, não pensando no juízo de Deus, mas no dos homens.




    Conta-se que Musciatto Franzesi, grande e riquíssimo mercador que vivia na França e se tornou cavaleiro, precisando vir à Toscana com Carlos Sem Terra9, irmão do rei da França, que o papa Bonifácio10 solicitava e trazia, percebendo que seus negócios estavam atravancados aqui e lá, tal como na maioria das vezes ocorre com os negócios dos mercadores, e que não poderia desatravancá-los com facilidade e rapidez, pensou em confiá-los a várias pessoas; e para todos encontrou modo de fazê-lo; no entanto, restava uma dúvida: quem seria mais apto para arrecadar seus créditos junto a vários borguinhões?




    O motivo da dúvida era ter ele ouvido dizer que os borguinhões eram gente briguenta, de má índole e desleal; e não lhe vinha à lembrança ninguém em quem pudesse ter alguma confiança e que fosse tão malvado que pudesse opor-se à malvadeza dos outros.




    Pensando demoradamente nessa questão, veio-lhe à lembrança certo Cepperello da Prato, que frequentemente se hospedava em sua casa de Paris, homem baixinho e almofadinha. Por isso os franceses, não sabendo o que queria dizer Cepperello e achando que fosse capela, ou seja, guirlanda, em vista do pequeno que era, como dissemos, em sua língua não o chamavam propriamente Ciappello, e sim Ciappelletto11; e por Ciappelletto passou a ser conhecido em todos os lugares, de modo que poucos o conheciam por Cepperello.




    Vivia o tal Ciappelletto do seguinte modo: sendo notário, sentia muita vergonha caso se descobrisse que um dos seus instrumentos não era falso (embora poucos fizesse que não fossem falsos); pois dos falsos teria feito tantos quantos lhe pedissem, e preferia fazê-los de graça a fazer qualquer dos outros mediante elevado pagamento. Era com extrema alegria que dava falsos testemunhos, solicitados ou não; como naqueles tempos em França fosse enorme a confiança nos juramentos, ele, que não se importava de jurar em falso, vencia de má-fé todas as causas nas quais fosse exortado a dar fé de dizer a verdade. Sentia muito prazer e punha grande empenho em provocar maldades, inimizades e escândalos entre amigos, parentes e quaisquer outras pessoas, e, quanto maiores fossem os males daí decorrentes, maior sua alegria. Se convidado para algum homicídio ou qualquer outro delito, nunca recusava e comparecia de muito bom grado; e várias vezes sentiu gosto em ferir e matar gente com as próprias mãos. Blasfemador de Deus e dos santos é o que ele era em alto grau e por qualquer coisinha, porque irascível como ninguém mais no mundo. À igreja não ia nunca; e de todos os seus sacramentos ele escarnecia, como coisas sem valor, usando palavras abomináveis; em compensação, era useiro e vezeiro de tavernas e outros locais de dissolução.




    De mulheres gostava tanto quanto os cães gostam de pauladas; com o contrário deliciava-se mais que qualquer outro homem depravado. Teria furtado e roubado com a mesma boa consciência com que um santo homem daria óbolos. Era tão guloso e beberrão que às vezes sofria de náuseas constrangedoras. Era arrematado jogador e apostador de dados trapaceados. Por que me estendo em tantas palavras? Era talvez o pior homem que já nasceu. Durante muito tempo sua maldade teve o respaldo do poder e da posição de messer Musciatto, que várias vezes o defendeu dos particulares, que ele injuriava amiúde, e dos tribunais, que ele injuriava sem parar.




    Quando Cepperello acudiu à memória de messer Musciatto, que conhecia muitíssimo bem sua vida, o referido messer Musciatto concluiu que a malvadeza dele seria exatamente a necessária aos borguinhões; assim, mandando chamá-lo, disse-lhe o seguinte:




    – Ciappelletto, como sabe, estou para me retirar totalmente daqui e, tendo entre outras coisas algumas pendências com os borguinhões, gente cheia de trapaças, não sei de ninguém melhor que você para reaver o que é meu junto a eles; como não anda fazendo nada atualmente, se quiser cuidar disso, pretendo obter-lhe os favores da corte e dar-lhe a justa parte daquilo que for arrecadado.




    Ciappelletto, que andava desocupado e pouco enfronhado nas coisas mundanas, vendo que estava de partida aquele que lhe dera sustento e acolhimento durante tanto tempo, decidiu-se sem tardar e quase que coagido pela necessidade, dizendo que, sim, aceitava.




    Assim foi que, feitos os acertos entre os dois e indo-se messer Musciatto, depois de receber a procuração e as cartas favoráveis do rei, Ciappelletto foi para Borgonha, onde quase ninguém o conhecia; ali, contrariando sua natureza, começou a tentar fazer com bondade e mansidão as cobranças e as outras coisas para as quais tinha ido, como se estivesse reservando a ira para o último caso.




    E, enquanto fazia tais coisas, hospedado em casa de dois irmãos florentinos, que ali emprestavam a juros e o respeitavam muito por estima a messer Musciatto, Ciappelletto ficou doente; os dois irmãos imediatamente chamaram médicos e criados para servi-lo, providenciando tudo o que fosse necessário à recuperação de sua saúde.




    Mas qualquer socorro era inútil, porque o bom homem, que já estava velho e tinha vivido desregradamente, segundo diziam os médicos, piorava dia a dia, como quem tivesse um mal mortal; e com isso os dois irmãos se condoíam muito.




    Um dia, estando bem próximos do quarto no qual Ciappelletto jazia doente, começaram assim a conversar:




    – Que vamos fazer com esse aí? – dizia um ao outro. Por causa dele estamos em maus lençóis, porque mandá-lo embora desta casa assim doente seria vergonhoso, claro sinal de pouco juízo, porque as pessoas vão ver que primeiro nós o recebemos, mandamos servi-lo e medicá-lo com solicitude, mas agora, sem que ele tenha feito nada que nos desagrade, de repente o mandamos embora doente, às portas da morte. Por outro lado, ele foi tão malvado, que não irá querer se confessar nem receber nenhum sacramento da Igreja; e, se morrer sem confissão, nenhuma igreja vai querer receber seu corpo; ao contrário, será atirado junto aos fossos como um cão.12 E, mesmo que se confesse, seus pecados são tantos e tão horríveis que vai dar na mesma, porque não há de haver frade nem pároco que queira ou possa absolvê-lo; e assim, sem absolvição, também será atirado aos fossos. E, se isso ocorrer, vai se erguer um grande tumulto entre o povo daqui da cidade, tanto por nosso ofício, que eles amaldiçoam e lhes parece iníquo, quanto pela vontade que têm de nos roubar; e dirão: “Não queremos tolerar mais esses cães lombardos que a igreja não quis receber”; e virão correndo à nossa casa e não só vão roubar o que temos como talvez até nos tirem a vida; e por isso, aconteça o que acontecer, estamos em má situação se esse aí morrer.




    Ciappelletto, como dissemos, estava deitado perto de onde os dois assim conjecturavam e, tendo bons ouvidos, como têm os doentes na maioria das vezes, ouviu o que diziam dele; então mandou chamá-los e disse:




    – Não quero que temam por mim nem que tenham medo de sofrer prejuízos por minha causa. Ouvi o que diziam de mim e tenho absoluta certeza de que tudo ocorreria como disseram, caso as coisas corressem como imaginam; mas vão correr de outro modo. Em vida cometi tantas injúrias contra Nosso Senhor, que cometer mais uma agora às portas da morte não vai fazer a menor diferença. Por isso, providenciem a vinda do frade mais santo e virtuoso que encontrarem, se é que isso existe, e deixem tudo comigo, que vou acertar de uma vez por todas os seus assuntos e os meus, de modo que tudo vai acabar bem e vocês ficarão contentes.




    Os dois irmãos, apesar de não depositarem muita esperança nisso, foram a um convento de frades e solicitaram algum homem santo e sábio para ouvir a confissão de um lombardo que estava doente em casa deles; e foi-lhes dado um frade idoso, de santa e devota vida, grande mestre das Escrituras e homem venerabilíssimo, por quem todos os cidadãos tinham grande e especial devoção; levaram-no consigo.




    O frade, chegando ao quarto onde Ciappelletto jazia e sentando-se ao seu lado, primeiramente começou a confortá-lo com benevolência e depois lhe perguntou quanto tempo fazia que não se confessava. A isso Ciappelletto, que nunca se confessara, respondeu:




    – Padre, meu costume é confessar-me pelo menos uma vez por semana, sem contar que muitas vezes há semanas em que me confesso mais; a verdade é que desde que fiquei doente, faz quase oito dias, não me confessei, tantos são os transtornos que essa doença me causou.




    O frade então disse:




    – Meu filho, fez muito bem, e assim deve ser daqui por diante; estou vendo que, se suas confissões são tão frequentes, terei pouco trabalho ouvindo ou perguntando.




    Disse Ciappelletto:




    – Senhor frade, não diga isso; nunca me confessei tantas vezes nem com tanta frequência que deixasse de querer me confessar em geral de todos os pecados de que me lembrasse desde o dia em que nasci até o dia em que me confessava; por isso lhe peço, meu bom pai, que me pergunte tudo ponto por ponto, como se eu nunca tivesse me confessado. E não tenha contemplação só porque estou doente, pois prefiro mortificar a carne a poupá-la e fazer alguma coisa que possa servir à perdição de minha alma, que meu Salvador redimiu com seu precioso sangue.




    Essas palavras agradaram muito ao santo homem e pareceram-lhe depor a favor de uma mente bem disposta; e, depois de ter elogiado muito esse costume de Ciappelletto, começou por perguntar se ele tinha cometido o pecado da luxúria com alguma mulher. A isso Ciappelletto respondeu suspirando:




    – Padre, nessa parte me envergonho de dizer a verdade, por temer cometer o pecado da vanglória.




    Então o santo frade disse:




    – Diga sem medo, porque quem diz a verdade nunca peca, nem em confissão nem em nenhum outro ato.




    Então Ciappelletto disse:




    – Já que o senhor me dá certeza disso, vou dizer: sou tão virgem como quando saí do corpo da minha mãe.




    – Oh, bendito seja, por Deus! – disse o frade. – Como fez bem! E, fazendo isso, tem ainda mais mérito porque, se quisesse, teria mais arbítrio de fazer o contrário do que nós e qualquer outro submetido a alguma regra.




    E depois perguntou se ele entristecera Deus com o pecado da gula; a isso, suspirando profundamente, Ciappelletto respondeu que sim, e muitas vezes; isto porque, além dos jejuns da quaresma que as pessoas devotas fazem todo ano, pelo menos três dias por semana ele costumava passar a pão e água, e bebera a água com o mesmo prazer e apetite (principalmente se tivesse ficado muito cansado, adorando ou peregrinando) com que os beberrões tomam vinho; e muitas vezes tinha desejado comer umas saladinhas de ervas, como aquelas que as mulheres fazem quando vão ao campo; e de vez em quando comer lhe parecera coisa melhor do que lhe parecia que deveria parecer a quem jejua por devoção, como ele.




    Então o frade disse:




    – Meu filho, esses pecados são naturais e bastante leves; por isso não quero que eles lhe pesem mais na consciência do que é necessário. Para todo e qualquer homem, por mais santo que seja, parece bom comer depois de longo jejum, e beber depois da canseira.




    – Oh, padre – disse Ciappelletto –, não diga isso para me consolar; o senhor bem sabe que eu sei que as coisas feitas a serviço de Deus devem ser feitas todas com pureza, sem pensamentos espúrios; e quem as faz de outro modo peca.




    O frade, contentíssimo, disse:




    – Fico contente de saber que esse é seu entendimento e gosto muito de sua consciência pura e boa. Mas, diga, cometeu o pecado da ganância, desejando mais que o conveniente ou tendo o que não deveria ter?




    Ciappelletto respondeu:




    – Padre, não gostaria que o senhor nutrisse desconfianças por eu estar em casa desses usurários: não tenho nada com eles; aliás, vim aqui para adverti-los, admoestá-los, afastá-los desse abominável ganho; e creio que teria conseguido, se Deus não tivesse me visitado dessa maneira. Mas o senhor precisa saber que meu pai me deixou rica herança, cuja maior parte, tão logo ele morreu, eu dei a Deus; depois, para ganhar a vida e poder ajudar os pobres de Cristo, dediquei-me ao pequeno comércio e com isso desejei obter ganhos, mas sempre dividi o que ganhei com os pobres de Deus, destinando metade às minhas necessidades e dando-lhes a outra metade; com isso o Criador me ajudou tanto, que meus negócios sempre andaram de bem a melhor.




    – Fez bem – disse o frade –, mas quantas vezes se deixou levar pela ira?




    – Oh! – disse Ciappelletto. – Isso sim, digo que me aconteceu muitas vezes. Mas como pode conter-se quem todos os dias vê gente fazer coisas erradas, não observar os mandamentos de Deus, não temer os Seus julgamentos? Várias vezes por dia senti que preferia estar morto, quando via os jovens correndo atrás das vaidades, jurar e perjurar, frequentar tavernas, não ir a igrejas e seguir de preferência os caminhos do mundo, e não os de Deus.




    O frade disse então:




    – Meu filho, essa ira é boa, e eu nem saberia lhe impor penitência por isso. Mas, por acaso, a ira teria conseguido induzi-lo a cometer algum homicídio, a dizer impropérios a alguém ou a cometer alguma outra injúria?




    A isso sior Ciappelletto respondeu:




    – Ai, o senhor, que me parece ser homem de Deus, como diz essas palavras? Se me tivesse passado pela cabeça nem que fosse uma ideiazinha de fazer uma dessas coisas que o senhor diz, acha que eu acreditaria que Deus ia me dar amparo? Essas coisas quem faz são bandidos e criminosos, e desses, quando por acaso vi algum, sempre disse: “Vai, e que Deus te converta”.




    Então o frade disse:




    – Agora diga, meu filho, e que Deus o abençoe: acaso deu falso testemunho contra alguém ou falou mal de alguém ou subtraiu coisas de alguém sem o consentimento daquele a quem pertenciam?




    – Já sim, senhor – respondeu Ciappelletto –, falei mal de alguém; porque eu tinha um vizinho que fazia a coisa mais errada do mundo, que era bater na mulher, de maneira que uma vez falei mal dele aos parentes da mulher, de tanta pena que eu sentia daquela coitadinha, que ele, cada vez que bebia demais, espancava que só Deus sabe.




    Então o frade disse:




    – Bom, você me disse que foi mercador: por acaso enganou os outros como todos os mercadores?




    – Por minha fé – disse Ciappelletto –, sim, senhor; mas não sei quem era, só sei que alguém me deu o dinheiro que me devia pelo pano que lhe vendi, e eu o pus na caixa sem contar, mas depois de bem um mês descobri que havia quatro piccioli13 a mais do que deveria haver; então, como não voltei a ver essa pessoa, depois de guardar o dinheiro bem um ano para devolver, eu o dei de esmola em nome de Deus.




    Disse o frade:




    – Foi coisa pequena; e fez bem em fazer o que fez.




    E, além dessas, o santo frade fez muitas outras perguntas, às quais ele respondeu sempre desse modo. Como ele já quisesse proceder à absolvição, disse Ciappelletto:




    – Meu senhor, tenho mais um pecado que não contei.




    O frade perguntou qual era, e ele disse:




    – Lembro que obriguei meu criado a varrer a casa num sábado depois da nona hora e no santo domingo não fui reverente como devia.




    – Oh, meu filho – disse o frade –, é coisa leve.




    – Não – disse Ciappelletto, – não diga que é coisa leve, porque o domingo deve ser venerado, pois foi num dia assim que Nosso Senhor ressuscitou da morte para a vida.




    O frade disse:




    – Fez mais alguma coisa?




    – Sim, senhor – respondeu Ciappelletto –, uma vez, distraído, cuspi no templo de Deus.




    O frade começou a sorrir e disse:




    – Meu filho, não é coisa para se preocupar: nós, que somos religiosos, cuspimos lá todos os dias.




    Então Ciappelletto disse:




    – Fazem coisa bem feia, porque não se deve manter nada tão limpo como o santo templo, onde se oferece sacrifício a Deus.




    E em pouco tempo contou muitos fatos assim, até que por fim começou a suspirar e a chorar muito, como sabia fazer perfeitamente bem quando queria.




    O santo frade:




    – Meu filho, que está acontecendo?




    Ciappelletto respondeu:




    – Ai de mim, meu senhor, sobrou um pecado que eu nunca confessei, tamanha é a vergonha que sinto ao dizer; e, toda vez que me lembro dele, choro como está vendo, pois dou por mais que certo que Deus nunca não vai ter misericórdia de mim por causa desse pecado.




    Então o santo frade disse:




    – Que é isso, meu filho? O que está dizendo? Se todos os pecados já cometidos por todos os homens, ou que ainda venham a ser cometidos por todos os homens enquanto o mundo existir, estivessem todos num homem só, e ele estivesse arrependido e contrito como o vejo agora, é tanta a bondade e misericórdia de Deus que, se esse homem se confessasse, seus pecados seriam perdoados liberalmente; por isso, diga o que é, sem medo.




    Então sior Ciappelletto disse, sempre chorando muito:




    – Ai, padre, meu pecado é grande demais, e, se suas súplicas não se empenharem muito, mal posso acreditar que ele algum dia ele seja perdoado por Deus.




    Então o frade disse:




    – Diga sem medo, eu prometo que rogarei a Deus por você.




    Mesmo assim Ciappelletto chorava e não dizia, enquanto o frade o incentivava a dizer. Até que, depois de alimentar durante muito tempo a curiosidade do frade, chorando suspirou profundamente e disse:




    – Padre, como o senhor promete rogar a Deus por mim, vou dizer. Fique sabendo que uma vez, quando eu era pequeno, amaldiçoei a minha mãe.




    E, dizendo isso, recomeçou a chorar alto.




    O frade disse:




    – Oh, meu filho, e isso lhe parece um pecado tão grande? Oh! Os homens blasfemam todos os dias contra Deus, e ele costuma perdoar aqueles que se arrependem de terem blasfemado; e você acha que Ele não vai perdoar isso? Não chore, console-se, pois não há dúvida, se você fosse um daqueles que o puseram na cruz e tivesse a contrição que estou vendo, Ele perdoaria.




    Então Ciappelletto disse:




    – Ai, padre, o que está dizendo? Minha mãe era tão boa, carregou-me no ventre nove meses, dia e noite, deu-me o seio mais de cem vezes! Fiz muito mal em amaldiçoá-la, e esse é um pecado enorme; se o senhor não rogar a Deus por mim, esse pecado não será perdoado.




    O frade, vendo que Ciappelletto nada mais tinha para dizer, deu-lhe a absolvição e a bênção, considerando-o um santo homem, por acreditar plenamente na veracidade de tudo o que ele dissera.




    E quem não acreditaria, vendo alguém falar daquele modo em artigo de morte? Depois de tudo isso, disse-lhe:




    – Ciappelletto, com a ajuda de Deus logo ficará bom; mas, se por acaso Deus chamasse a si a sua alma bendita e bem disposta, gostaria de ser sepultado em nosso convento?




    A isso Ciappelletto respondeu:




    – Sim, senhor; aliás, não gostaria de estar em outro lugar, já que o senhor prometeu rogar a Deus por mim; sem contar que sempre tive especial devoção por sua ordem. Por isso lhe peço que, quando o senhor estiver no seu convento, faça que venha a mim aquele veracíssimo corpo de Cristo que pela manhã é consagrado sobre o altar; porque (embora não seja digno) pretendo comungar com sua licença e depois receber a santa e última unção, para que eu, apesar de ter vivido como pecador, pelo menos morra como cristão.




    O santo homem disse que tinha muito gosto, que ele estava certo e que o mandaria imediatamente; e assim foi.




    Os dois irmãos, temendo muito que Ciappelletto os enganasse, tinham-se posto junto a um tabique que separava o quarto onde ele estava de um outro e, atentando, conseguiam ouvir com facilidade o que ele dizia ao frade; ao ouvirem as coisas confessadas, às vezes sentiam tanta vontade de rir que quase gargalhavam, e diziam entre si:




    – Que homem é esse que nem a velhice, nem a doença, nem o medo da morte, de que está próximo, nem mesmo de Deus, diante de cujo julgamento deverá estar daqui a pouco, conseguiram demover da maldade ou levar a desejar não morrer como viveu?




    Mas, ouvindo que, de fato, ele receberia sepultura na igreja, não se preocupavam com nada mais.




    Ciappelletto comungou logo em seguida e, piorando irremediavelmente, recebeu a última unção; pouco depois do entardecer daquele mesmo dia em que se confessara, morreu. Os dois irmãos, dispondo dos haveres dele para providenciarem sepultamento decente e mandando avisar os frades no convento, para que lá fossem à noite fazer velório, segundo o costume, e pela manhã cuidar do corpo, arranjaram tudo do modo mais conveniente.




    O santo frade que o confessara, ao saber que ele falecera, foi ter com o prior do convento e, convocado o capítulo, disse aos frades ali reunidos que Ciappelletto fora um santo homem, conforme percebera por sua confissão; e, prevendo que por ele Nosso Senhor deveria realizar muitos milagres, convenceu-os de que seu corpo deveria ser recebido com grande reverência e devoção. Com isso concordaram o prior e os outros frades, convencidos que estavam; e à noite, indo todos ao lugar onde jazia o corpo de Ciappelletto, fizeram-lhe grande e solene velório; pela manhã, todos vestidos de alva e pluvial, com livros nas mãos e cruzes à frente, cantando, foram buscar o corpo e em meio a muita festa e solenidade o levaram à igreja, seguidos por quase todo o povo da cidade, homens e mulheres. Estava já o corpo na igreja quando o santo frade que o confessara subiu ao púlpito e começou a pregar, dizendo coisas maravilhosas sobre a vida, os jejuns, a virgindade, a simplicidade, a inocência e a santidade daquele homem, contando entre outras coisas aquilo que Ciappelletto, chorando, confessara ser seu maior pecado, e como ele mal e mal pudera meter-lhe na cabeça que Deus o perdoaria; e, com isso, passou a repreender o povo que o ouvia, dizendo:




    – E vocês, malditos, por dá cá aquela palha blasfemam contra Deus, Nossa Senhora e toda a corte celestial.




    E além dessas coisas disse muitas outras sobre sua lealdade e pureza; e em pouco tempo, com suas palavras, às quais a gente do campo dava inteira fé, pôs aquilo na cabeça e na devoção de todos os que ali estavam, de tal modo que, terminado o ofício, todos, em meio ao maior tropel do mundo, foram beijar os pés e as mãos de Ciappelletto, rasgando todas as roupas que o cobriam, de modo que se tinha por feliz quem conseguisse pelo menos um pedacinho; e decidiu-se deixá-lo daquele modo durante todo o dia, para que pudesse ser visto e visitado por todos. Ao cair da noite, seu corpo foi posto numa urna de mármore e sepultado com honras numa capela; e, pouco a pouco, no dia seguinte as pessoas começaram a ir lá, acender velas, adorá-lo e, consequentemente, fazer pedidos e levar ex-votos de cera, dependendo da promessa feita.




    E cresceram tanto a fama da sua santidade e a devoção que lhe tinham que quase não havia ninguém que, em alguma adversidade, fizesse promessa a outro santo; chamavam-no e chamam-no São Ciappelletto e afirmam que por seu intermédio Deus manifestou e manifesta todos os dias muitos milagres a quem se recomende a ele com fé.




    Assim, pois, viveu e morreu Cepperello da Prato, tornando-se santo como ouviram. Não quero negar ser possível que ele seja bem-aventurado na presença de Deus, pois, embora sua vida tenha sido ímpia e malvada, na hora extrema ele pode ter feito um ato de tamanha contrição, que Deus talvez tenha tido misericórdia dele e o tenha recebido em seu reino; mas, como isso permanece oculto, raciocino pelo que se vê e digo ser mais provável que ele esteja em danação nas mãos do diabo do que no paraíso. E, se assim é, pode-se ver como é grande a bondade de Deus para conosco, pois, considerando a pureza de nossa fé, e não nossos erros, mesmo quando tomamos por intercessor um inimigo d’Ele, acreditando ser amigo, somos atendidos como se recorrêssemos a um verdadeiro santo para interceder na obtenção de sua graça. Por isso, nas atuais adversidades, para continuarmos sãos e salvos, por sua graça, nesta agradável companhia, louvando Seu nome com o qual começamos e reverenciando-O, recomendamo-nos a Ele em nossas necessidades, seguros de que seremos ouvidos.




    E aqui se calou.




    Segunda novela




    O judeu Abraam, incentivado por Jeannot de Chevigny14, vai à corte de Roma e, vendo a iniquidade dos clérigos, volta a Paris e torna-se cristão.




    A novela de Pânfilo foi em parte acolhida com risos e no todo elogiada pelas mulheres; foi atentamente ouvida e, quando chegou ao fim, a rainha ordenou a Neifile, sentada ao lado dele, que contasse uma, para que o divertimento iniciado prosseguisse em ordem. Ela, que não era menos ornada de costumes corteses do que o era de beleza, respondeu alegremente que o faria de bom grado e começou da seguinte maneira:




    – Com sua história, Pânfilo mostrou que a bondade de Deus não leva em conta nossos erros quando eles decorrem de coisas que não podemos ver; eu, na minha, pretendo provar que essa mesma bondade dá mostras de sua infalível verdade quando, suportando pacientemente os defeitos daqueles que com obras e palavras deveriam dar verdadeiro testemunho dela, mas fazem o contrário, leva-nos a seguir com mais firmeza de ânimo aquilo em que acreditamos.




    Conforme me contaram, gentis senhoras, havia em Paris um grande mercador, homem bondoso, leal e correto, chamado Jeannot de Chevigny, que tinha um grande negócio de tecidos; era singular sua amizade com um judeu riquíssimo, chamado Abraam, que, tal como ele, era mercador, correto e leal. Vendo sua correção e lealdade, Jeannot começou a lamentar que a alma de homem tão valoroso, sábio e bondoso se danasse por falta de fé. Por isso, passou a pedir-lhe amistosamente que abandonasse os erros da fé judaica e se convertesse à verdade cristã, que, como ele podia ver, por ser santa e boa, continuava a prosperar e aumentar, ao passo que a sua, como podia ver, diminuía e se reduzia a nada.




    O judeu respondia que não achava nenhuma outra religião santa e boa, a não ser a judaica, na qual nascera e na qual pretendia viver e morrer; e não haveria nada que jamais o afastasse dela. Nem por isso, depois de alguns dias, Jeannot deixou de lhe dizer palavras semelhantes, mostrando-lhe, de maneira tosca, como sabe fazer a maioria dos mercadores, por quais razões a nossa é melhor que a judaica. E, apesar de o judeu ser grande mestre na lei judaica, talvez movido pela grande amizade que tinha por Jeannot, ou talvez por obra das palavras que o Espírito Santo punha na língua daquele homem simplório, o judeu começou a gostar muito das demonstrações do amigo; mas, obstinado em sua crença, não se deixava modificar.




    Tão pertinaz quanto ele era Jeannot, que não parava de instá-lo, a tal ponto que o judeu, vencido pela contínua insistência, disse:




    – Pois bem, Jeannot, você quer que eu me torne cristão, e eu estou disposto a fazê-lo; tanto é verdade, que antes quero ir a Roma para ali ver aquele que, como diz, é vigário de Deus na terra, e estudar os modos e os costumes dele e dos seus irmãos cardeais; e se, observando-os, eu entender que, por essas suas palavras e pelo que eles fazem, a sua fé é melhor que a minha, como você se empenhou em demonstrar, farei o que lhe disse; e, se não for assim, continuo judeu como sou agora.




    Ao ouvir isso, Jeannot ficou muito consternado, dizendo intimamente:




    “De nada adiantou a trabalheira que eu achava tão bem empregada, acreditando ter convertido esse aí; porque, se ele vai a Roma e vê a vida infame e dissoluta dos clérigos, não só não vai deixar de ser judeu e virar cristão, como também, se já tivesse virado cristão, sem falta voltaria a ser judeu.”




    E, voltando-se para Abraam, disse:




    – Ah, meu amigo, por que vai se meter em tanta canseira e tanto gasto, indo daqui a Roma? Sem contar que, por mar e por terra, um homem rico como você corre muitos perigos. Acha que não encontra aqui mesmo quem lhe dê o batismo? E, se por acaso ainda tiver alguma dúvida quanto à fé que lhe mostro, onde encontrará maiores mestres e sábios nessa religião do que aqui, homens capazes de esclarecê-lo em tudo o que quiser ou precisar? Por isso, na minha opinião, essa sua ida é inútil. Pense que os prelados que há lá são iguaizinhos aos que você já viu e vê aqui, e estes são até melhores, considerando que aqueles estão mais próximos do pastor principal. Portanto, na minha opinião, você poderia deixar essa trabalheira toda para outra vez, para alguma peregrinação de indulgência, e aí quem sabe posso até lhe fazer companhia.




    A isso o judeu respondeu:




    – Jeannot, acredito no que está dizendo, mas, para resumir muitas palavras em uma, digo que estou totalmente disposto a ir, se é que você quer que eu faça aquilo que tanto me pediu, caso contrário não faço nada.




    Jeannot, percebendo sua vontade, disse:




    – Então vá e boa sorte.




    E pensou lá consigo que ele nunca se tornaria cristão quando visse a corte de Roma; mas, como não tinha nada para perder, conteve-se.




    O judeu montou no cavalo e, assim que pôde, partiu para a corte de Roma; lá chegando, foi honrosamente recebido por outros judeus. E, em sua permanência, não dizendo a ninguém por que tinha ido, começou a observar atentamente as maneiras do papa, dos cardeais, dos outros prelados e de todos os da corte; e desse modo ele, por ser homem muito sagaz e também por informações recebidas de alguém, percebeu que do mais graúdo ao mais miúdo em geral todos pecavam indecorosamente por luxúria, e não só pela natural, como também pela sodômica, sem freio algum de remorso ou vergonha, a tal ponto que o poder das meretrizes e dos rapazinhos na obtenção de qualquer grande coisa não era nada pequeno. Além disso, viu claramente que eram todos glutões, beberrões e bêbados, e que, depois da luxúria, serviam mais ao ventre como animais brutos do que a qualquer outra coisa. E, observando melhor, viu que eram todos tão gananciosos e desejosos de dinheiro que vendiam e compravam igualmente o sangue humano, ou melhor, cristão, e as coisas divinas, quaisquer que fossem, pertencentes aos sacrifícios do altar ou aos benefícios eclesiásticos, havendo mais comércio e intermediários destas do que em Paris os havia para tecidos ou qualquer outra coisa; viu que à manifesta simonia tinham dado o nome de “procuradoria”, e à gula, o nome de “sustento”, como se Deus não conhecesse as intenções daquelas péssimas almas, quanto mais do significado dos vocábulos, e, tal como os homens, se deixasse enganar pelos nomes das coisas.




    O judeu, que era homem sóbrio e reservado, desagradando-se sumamente de tudo isso e de muitas outras coisas sobre as quais é melhor calar, achando que já tinha visto o bastante, propôs-se voltar a Paris, e assim fez. Jeannot, tão logo soube que ele chegara, esperando tudo, menos que se tivesse tornado cristão, foi ter com ele e fizeram muitas festas um ao outro; e, depois do descanso de alguns dias, Jeannot lhe perguntou o que tinha achado do santo padre, dos cardeais e dos outros prelados da corte.




    A isso o judeu respondeu prontamente:




    – Achei ruim, que Deus lhes dê o que merecem; por isso lhe digo que, se é que eu soube observar direito, ali não me pareceu haver santidade, devoção nem boa obra ou exemplo de vida ou do que quer que seja em clérigo nenhum; no entanto, acredito ter visto que a luxúria, a ganância, a gula, a fraude, a inveja, a soberba e coisas semelhantes e piores (se é que pode haver algo pior) são tão apreciadas por todos que considero ser aquilo uma forja de operações diabólicas, e não divinas. E, pelo que posso avaliar, o seu pastor e, portanto, todos os outros, empenham-se com afinco, engenho e arte em aniquilar e excluir do mundo a religião cristã, quando seria de se esperar que fossem fundamento e sustentação dela. E, como vejo que não ocorre aquilo em que eles se empenham, mas que sua religião cresce continuamente e ganha maior esplendor e brilho, parece-me justo discernir que o Espírito Santo é seu fundamento e sustentação, sendo ela uma religião verdadeira e santa, mais que qualquer outra. Por isso, eu, que me mostrava renitente e duro diante de suas exortações e não queria ser cristão, agora digo com toda a franqueza que por nada no mundo deixaria de me tornar cristão. Vamos então à igreja e ali, de acordo com os devidos costumes de sua santa fé, trate de meu batismo.




    Jeannot, que esperava conclusão exatamente contrária, ao ouvir essas palavras sentiu o maior contentamento do mundo. E, indo à igreja de Nossa Senhora de Paris com ele, pediu aos clérigos de lá que batizassem Abraam.




    Estes, ouvindo o que ele pedia, logo o fizeram: e Jeannot, erguendo-o da pia batismal, chamou-o Jean15; depois, pediu a homens de grande valor que o iniciassem adequadamente em nossa fé, que ele aprendeu com rapidez, sendo para sempre homem de valor e de vida santa.




    Terceira novela




    O judeu Melquisedec, com uma história de três anéis, escapa de uma grande cilada armada por Saladino.




    Depois que a história de Neifile foi elogiada por todos, esta se calou, e, como quis a rainha, Filomena começou a falar como segue.




    – A história que Neifile contou me traz à memória o arriscado caso outrora ocorrido com um judeu. Como já se falou com tanta propriedade de Deus e da verdade de nossa fé, não será inconveniente descer agora aos acontecimentos e aos atos dos homens; e narrarei essa história para que, ouvindo-a, as senhoras talvez se tornem mais cautelosas nas respostas que deem às perguntas que lhes forem feitas. As amorosas companheiras deverão saber que, assim como a parvoíce muitas vezes afasta alguém da felicidade e o leva à enorme miséria, também o discernimento afasta o sábio de enormes perigos e lhe proporciona grande e seguro repouso. E a veracidade de que a parvoíce leva da boa situação à miséria é coisa que se vê em muitos exemplos que não nos compete descrever no momento, considerando-se que todos os dias surgem exemplos manifestos disso. No entanto, como prometi, mostrarei em breve que o discernimento dá ocasião a consolo, com uma historieta.




    Saladino, cujo valor foi tão grande que não só o fez passar de homem humilde a sultão de Babilônia, como também lhe possibilitou muitas vitórias sobre os reis sarracenos e cristãos, depois de ter despendido todo o seu tesouro em diversas guerras e grandes magnificências, precisando por algum motivo de boa quantidade de dinheiro e não vendo onde o obter com a pressa necessária, lembrou-se de um rico judeu, cujo nome era Melquisedec, que emprestava a juros em Alexandria. E acreditou que este poderia fazer-lhe um empréstimo, caso quisesse, mas, avaro como era, não o faria espontaneamente, e Saladino não queria forçá-lo; por isso, premido pela necessidade, empenhando-se em encontrar um modo de obter um empréstimo do judeu, ocorreu-lhe usar alguma força com aparência de razão.




    Mandando chamá-lo e recebendo-o com familiaridade, convidou-o a sentar-se ao seu lado e disse:




    – Homem honrado, ouvi de várias pessoas que você é muito sensato e muito enfronhado nas coisas de Deus; por isso, gostaria de saber qual das três leis considera a verdadeira: a judaica, a sarracena ou a cristã.




    O judeu, que de fato era homem sensato, percebeu muito bem que Saladino tinha em mira pilhá-lo por alguma de suas palavras e mover-lhe algum processo, e concluiu que não podia louvar nenhuma das três mais que as outras duas, sem que Saladino atingisse seu objetivo. Por isso, achando que precisava de uma resposta pela qual não fosse apanhado, aguçando o engenho, logo lhe ocorreu aquilo que deveria dizer, e disse:




    – Senhor, a pergunta que me faz é bonita, e, para dizer aquilo que sinto a respeito, devo contar-lhe a historieta que ouvirá a seguir. Se não me engano, lembro-me de ter ouvido dizer várias vezes que houve no passado um homem poderoso e rico que possuía, entre as joias mais caras de seu tesouro, um belíssimo e precioso anel; querendo fazer jus a seu valor e à sua beleza e deixá-lo perpetuamente para seus descendentes, ele ordenou que o filho com o qual o anel fosse encontrado depois de sua morte, legado por ele, deveria considerar-se seu herdeiro e ser respeitado e reverenciado por todos os outros como irmão maior. E aquele a quem este legou o anel dispôs as coisas de modo semelhante com seus descendentes, fazendo o que fizera o seu predecessor; em suma, esse anel passou de mão em mão por muitos sucessores, até que finalmente chegou às mãos de alguém que tinha três filhos belos e virtuosos, muito obedientes ao pai, e este, por essa razão, amava os três de modo idêntico. Os jovens conheciam a tradição do anel, e cada um deles, desejando ser o mais respeitado, usava de seus melhores argumentos e pedia ao pai, já velho, que lhe legasse o anel quando a morte sobreviesse. O valoroso homem, que amava a todos de modo idêntico, não sabia escolher o filho ao qual deixaria o anel e, prometendo-o a cada um dos três, tencionou satisfazer os três; secretamente pediu a um bom mestre que fizesse outros dois anéis, tão semelhantes ao primeiro, que ele mesmo, que os mandara fazer, mal distinguia qual era o verdadeiro. Chegada a hora da morte, deu secretamente um anel a cada um dos filhos. E cada um deles, depois da morte do pai, querendo receber a herança e ocupar posição de honra, negava tais coisas aos outros e para provar seus direitos mostrava o seu anel. E, percebendo-se que os anéis eram tão iguais um ao outro que não se sabia distinguir qual era o verdadeiro, ficou pendente a questão de saber quem era o verdadeiro herdeiro, e a questão continua pendente. Por isso, meu senhor, das três leis dadas por Deus pai aos três povos, sobre as quais a pergunta foi feita, eu lhe digo: cada um acredita ter recebido diretamente e constituir a herança, a verdadeira lei e seus mandamentos; mas quem os tem ainda é uma questão pendente, tal como a dos anéis.




    Saladino percebeu que o judeu se safara otimamente da cilada por ele armada diante de seus pés; por isso se dispôs a confessar a sua necessidade e ver se ele estava disposto a emprestar-lhe dinheiro; foi o que fez, confessando aquilo que tinha em mente realizar contra ele, caso não tivesse respondido com tanta sabedoria como respondeu. O judeu emprestou a Saladino a quantidade de dinheiro solicitada, e Saladino depois honrou inteiramente a dívida; além disso, deu-lhe muitos presentes e sempre o teve como amigo, mantendo-o junto a si em posição elevada e honrosa.




    Quarta novela




    Um monge, incidindo num pecado digno de severíssima punição, repreende o seu abade pela mesma culpa e livra-se da pena.




    Filomena já se calava, depois de cumprida a tarefa de contar sua história, quando Dioneu, que estava sentado ao lado dela, sem esperar comando da rainha, por saber que, seguindo a ordem já iniciada, tocava-lhe contar a sua, começou a falar do modo como segue:




    – Amorosas senhoras, se bem entendi a intenção de todas, estamos aqui para nos comprazermos a contar histórias; por isso, desde que não se deixe de fazer isso, considero que a cada um deve ser lícito (como disse nossa rainha, há pouco) contar a história que acredita ser mais capaz de agradar; então, depois de ouvir que Jeannot de Chevigny salvou a alma de Abraam com seus bons conselhos, e que Melquisedec, usando sensatez, defendeu suas riquezas das insídias de Saladino, esperando não ser repreendido pelas senhoras, pretendo relatar em breve a perspicácia com que um monge livrou o próprio corpo de severíssima pena.




    Havia em Lunigiana, povoado não muito distante daqui, um mosteiro que no passado andava mais cheio de santidades e monges do que hoje, havendo entre eles um monge novo, cujo vigor e viço não havia jejuns e vigílias que pudessem mortificar. Certa feita, era meio-dia, estavam todos os outros monges fazendo a sesta, quando ele, a andar sozinho ao redor da igreja, que ficava em local bastante ermo, deparou por acaso com uma jovenzinha bem bonita, talvez filha de algum dos lavradores da região, que ia pelo campo colhendo ervas; ele, tão logo a viu, foi ferozmente assaltado pela concupiscência carnal. Assim, aproximando-se dela, puxou conversa e avançou tanto de um assunto ao outro que entraram num acordo, e ele a levou à sua cela, sem que ninguém percebesse.




    Num momento em que, movido pelo excesso de desejo, divertia-se com ela sem muito cuidado, um abade que acordara, passando silenciosamente diante da cela, ouviu o burburinho que os dois faziam lá dentro; para reconhecer as vozes, encostou-se furtivamente à porta da cela, tentando ouvir melhor e, percebendo claramente que lá dentro havia mulher, ficou muito tentado a mandar abri-la; depois resolveu valer-se de outro estratagema e, voltando a seus aposentos, ficou esperando que o monge saísse. O monge, apesar do grande prazer e deleite que sentia em ocupar-se com a moça, não deixava de estar sempre vigilante e, achando que ouvira certo arrastar de pés pelo dormitório, olhou por um buraquinho e viu perfeitamente que o abade os escutava, compreendendo que ele poderia ter percebido a presença da jovem em sua cela. O monge, sabendo que aquilo lhe acarretaria grave punição, ficou muitíssimo pesaroso; mas, sem deixar que a jovem percebesse a sua preocupação, matutou depressa várias coisas, procurando descobrir alguma que o salvasse; e ocorreu-lhe um novo ardil, que vinha diretamente ao encontro do objetivo buscado; assim, fingindo achar que já estivera tempo bastante com ela, disse o monge:




    – Vou tentar descobrir uma maneira de você sair daqui sem ser vista; por isso, fique aí quieta até eu voltar.




    Depois de sair e fechar a cela à chave, foi diretamente para os aposentos do abade e, entregando-lhe a chave, como faziam todos os monges ao saírem, disse com expressão serena:




    – Senhor, hoje de manhã não consegui trazer toda a lenha que mandei cortar, por isso, com sua permissão, quero ir ao bosque buscá-la.




    O abade, querendo ficar mais informado da falta cometida pelo monge e achando que este não percebera que tinha sido visto, ficou contente com o incidente e de bom grado pegou a chave e lhe deu permissão de sair. Vendo que tinha ido embora, começou a pensar no que seria preferível fazer: ou abrir a cela dele na presença de todos os monges e mostrar-lhes o seu delito, para que depois não houvesse motivos de murmúrios contra ele quando punisse o monge, ou primeiramente ouvir da moça o que de fato havia acontecido. E, pensando consigo que ela poderia ser mulher ou filha de algum homem de alta condição a quem ele não gostaria de envergonhar expondo-a aos monges todos, tomou a decisão de vê-la antes, para depois resolver o que faria; e, indo silenciosamente até a cela, abriu-a, entrou e fechou a porta.




    A moça, vendo o abade chegar, ficou toda perturbada e, temendo a vergonha, começou a chorar. O senhor abade, pondo-lhe os olhos em cima e vendo que ela era bonita e viçosa, mesmo sendo velho sentiu subitamente na carne estímulos não menos fogosos que os experimentados por seu jovem monge; então começou a dizer com seus botões: “Ah, por que não terei um pouco de prazer quando posso, mesmo porque o desprazer e as contrariedades sempre estarão à minha disposição, quando eu quiser? Essa moça é bonita, está aí e ninguém no mundo sabe; se posso levá-la a fazer o que desejo, não sei por que não o faria. Quem vai saber? Ninguém nunca vai saber; e pecado ocultado já está meio perdoado. Um acaso desses talvez nunca mais ocorra: na minha opinião quem é sensato não deixa de apanhar uma coisa boa que Deus lhe mande”.




    Assim pensando e deixando totalmente de lado o propósito com o qual fora até ali, aproximou-se mais da jovem e, com gentileza, começou a consolá-la e a pedir-lhe que não chorasse; e, uma coisa puxa a outra, conseguiu manifestar-lhe o seu desejo. A moça, que não era de ferro nem de diamante, bem depressa se dobrou aos prazeres do abade que, depois de abraçá-la e beijá-la muitas vezes, acomodou-se na cama do monge e, pensando talvez no grande peso de sua dignidade e na tenra idade da jovem, ou temendo, quem sabe, machucá-la com demasiada carga, não montou sobre ela, mas, ao contrário, colocou-a sobre seu próprio peito e durante muito tempo divertiu-se com ela.




    O monge, que tinha feito de conta que ia ao bosque, mas se escondera no dormitório, quando viu o abade entrar sozinho na cela teve certeza absoluta de que seu plano daria certo; e, vendo-o fechar-se lá dentro, deu por certíssimo o sucesso. Saindo então do lugar onde estava, foi em silêncio até um buraquinho pelo qual ouviu e viu o que o abade fez e disse. O abade, achando que já tinha ficado tempo suficiente com a mocinha, deixou-a fechada na cela e voltou para seus aposentos; depois de algum tempo, ouvindo o monge e acreditando que ele tivesse voltado do bosque, tomou a decisão de repreendê-lo severamente e mandá-lo ao aljube16, para poder possuir sozinho a presa que ganhara: assim, mandando chamá-lo, repreendeu-o com severidade e cara feia, ordenando que fosse posto na prisão.




    O monge respondeu imediatamente:




    – Senhor, ainda não fiquei muito tempo na ordem de São Bento para ter aprendido todas as suas particularidades; e o senhor ainda não tinha me mostrado que os monges devem se deixar esmagar pelo peso das mulheres como o são por jejuns e vigílias; mas agora que me mostrou, prometo que, se me perdoar desta vez, nunca mais cometerei esse pecado; ao contrário, vou sempre fazer do modo como vi o senhor fazer.




    O abade, que era esperto, imediatamente percebeu que o outro não só fora mais astuto que ele, como também vira o que ele havia feito. Assim, arrependido de sua própria culpa, envergonhou-se de infligir ao monge aquilo que ele também mereceria. Perdoando-o e impondo-lhe silêncio sobre aquilo que vira, os dois puseram discretamente a mocinha para fora, e é de se crer que depois a fizeram voltar diversas vezes.




    Quinta novela




    A marquesa de Monferrato, com um banquete de galinhas e algumas palavrinhas elegantes, reprime o insensato amor do rei da França.




    A história de Dioneu de início infundiu no coração das mulheres presentes certo pudor, que foi denunciado pelo recatado rubor que lhes subiu ao rosto; depois, entreolhando-se e mal conseguindo deixar de rir, ouviram tudo sorrindo maliciosamente. Mas, quando o conto terminou, depois de repreendê-lo com palavrinhas brandas para lhe mostrarem que semelhantes histórias não deviam ser contadas entre senhoras, a rainha voltou-se para Fiammetta, que estava sentada na relva perto dele, e lhe ordenou que seguisse a ordem. E ela, com graça e alegria, começou:




    – Seja porque me agrada termos entrado a demonstrar com histórias a grande força que têm as respostas boas e prontas, seja porque, ao contrário do que ocorre com os homens, em quem é sensato procurar amar mulher de mais alta linhagem, nas mulheres a sagacidade está em saber abster-se de se apaixonar por homem mais elevado, por tudo isso, belas senhoras, tive a ideia de lhes mostrar na história que me compete narrar como uma fidalga se absteve disso e demoveu a outra pessoa de seu intento, valendo-se de obras e palavras.




    O marquês de Monferrato era homem de grande valor, gonfaloneiro da Igreja, que fora para além-mar numa cruzada promovida pelos cristãos com homens armados. Certa vez em que se falava do seu valor na corte de Felipe, o Zarolho, que se preparava para sair da França e ir para aquela mesma cruzada, um cavaleiro disse que não havia sob as estrelas casal igual ao marquês e sua esposa: por isso, tal como entre os cavaleiros o marquês era famoso por todas as virtudes, sua esposa entre todas a outras mulheres do mundo era a mais bela e valorosa. Essas palavras entraram de tal maneira no espírito do rei da França que este, mesmo sem tê-la jamais visto, começou de imediato a amá-la com fervor; e decidiu que, a caminho da cruzada, só se faria ao mar por Gênova e por nenhum outro lugar, porque, indo para lá por terra, teria um pretexto decente para conhecer a marquesa, acreditando que, como o marquês não estava em casa, ele talvez tivesse oportunidade de pôr em prática o que desejava. E tratou de executar aquilo que havia planejado: por isso, mandando todos os homens à sua frente, pôs-se a caminho com uma pequena comitiva de fidalgos; aproximando-se das terras da marquesa, mandou dizer-lhe com um dia de antecipação que na manhã seguinte devia esperá-lo para almoçar.




    A mulher, sensata e prudente, respondeu com alegria que ele lhe concedia uma graça superior a qualquer outra, e que era bem-vindo. Depois começou a refletir no que poderia significar a visita de tão alto rei na ausência de seu marido; e não se enganou na conjectura, qual seja, a de que ele era ali levado pela fama de sua beleza. No entanto, como mulher de valor que era, disposta a obsequiá-lo, mandou chamar alguns daqueles homens de confiança que tinham ficado e, deliberando com eles, dispôs tudo o que de oportuno deveria ser feito, mas do banquete e dos pratos quis cuidar sozinha. E, reunindo sem demora todas as galinhas que pôde encontrar na região, ordenou aos seus cozinheiros que só com elas fizessem vários pratos para o banquete real.




    Chegou, portanto, o rei no dia marcado e foi recebido com muita festa e honra pela mulher. Vendo-a, o rei a achou mais bonita, valorosa e cortês do que lhe haviam dado a imaginar as palavras do cavaleiro, e com isso ficou sumamente maravilhado e bem impressionado, acendendo-se mais e mais o seu desejo à medida que achava aquela senhora superior a tudo o que antes havia avaliado. E, depois de algum descanso em quartos muito bem ornados com tudo o que compete à recepção de tão elevado rei, chegando a hora de comer, o rei e a marquesa se sentaram a uma mesa, e os outros foram honrados com outras mesas, segundo a qualidade de cada um.




    O rei, a quem eram servidas sucessivamente muitas iguarias, vinhos ótimos e preciosos, olhando também com deleite, vez por outra, para a belíssima marquesa, estava achando tudo extremamente prazeroso. No entanto, à medida que os pratos chegavam um após outro, o rei começou a ficar um tanto espantado, por perceber que as iguarias, embora diferentes, não eram feitas de coisas diferentes, mas só de galinhas. Como sabia que no lugar onde estava deveria haver grande número de animais diversos, e que o fato de ter comunicado com antecipação sua visita à mulher lhe teria dado tempo de mandar caçá-los, crescia a tal ponto seu espanto que o rei não quis perder a ocasião de fazê-la falar de suas galinhas, e com expressão alegre voltou-se para ela e disse:




    – Minha senhora, neste lugar nascem só galinhas, sem galo nenhum?




    A marquesa, que tinha entendido a pergunta muito bem, achando que Deus Nosso Senhor atendia ao seu desejo, dando-lhe o ensejo oportuno de demonstrar as suas intenções, voltou-se com desenvoltura para o rei e respondeu:




    – Não, Majestade, mas as mulheres daqui, embora se diferenciem um pouco das outras nas roupas e nas dignidades, são todas feitas como as dos outros lugares.




    O rei, ouvindo essa resposta, entendeu bem a razão do banquete de galinhas e a virtude oculta nas palavras; percebeu também que com semelhante mulher gastaria palavras em vão, e que ali não havia lugar para o uso da força; pois uma vez que ele se inflamara irrefletidamente por ela, agora era mais prudente, para sua própria honra, apagar a chama concebida de modo tão indevido. E, sem outros gracejos, temendo as respostas dela, almoçou sem nutrir mais esperanças; terminado o almoço, para encobrir com rápida partida a desonestidade da ida, depois de lhe agradecer a honra recebida, recomendou-a a Deus e partiu para Gênova.




    Sexta novela




    Um homem honesto, com palavras engenhosas, embaraça a maldosa hipocrisia dos religiosos.




    Depois que todas elogiaram o valor da marquesa e o gracioso castigo por ela imposto ao rei da França, Emília, que estava sentada ao lado de Fiammetta, acatando sua rainha, começou a contar corajosamente:




    – Não vou deixar de falar de uma alfinetada que um secular de valor infligiu a um religioso ganancioso, com uma frase não só engraçada, mas também louvável.




    Caros jovens, não faz muito tempo, em nossa cidade havia um frade menor, inquisidor da perversidade herética, que, embora se empenhasse em parecer santo e fervoroso amante da fé cristã (como fazem todos), na verdade era tão bom investigador de quem tinha a bolsa recheada quanto de quem era vazio de fé. Nesse afã, topou por acaso com um bom homem, mais rico de dinheiro que de juízo, que, não por ser falto de fé, mas por ser simplório, aquecido talvez pelo vinho ou por excessiva alegria, dissera um dia a certo grupo de pessoas que tinha um vinho tão bom que até Cristo o beberia.




    O inquisidor, ao ser disso informado e ao ficar sabendo que o homem tinha grandes propriedades e bolsa bem inflada, correu impetuosissimamente cum gladiis et fustibus17 a impetrar-lhe pesadíssimo processo, não por ter em vista a diminuição da descrença no impetrado, mas sim a resultante acumulação de florins nas suas mãos, como de fato ocorreu. E, intimando-o, perguntou se era verdade o que fora dito contra ele. O bom homem respondeu que sim e contou o modo como o dissera. Então o inquisidor santíssimo e devoto de São João Boca de Ouro disse:




    – Quer dizer que transformou Cristo em beberrão e amante de vinhos preciosos, como se ele fosse Cinciglione18 ou qualquer outro beberrão, bêbado e frequentador de tavernas? E agora, com essa fala humilde, quer mostrar que se trata de coisa sem importância. Mas a coisa não é como lhe parece; por causa disso merece a fogueira, se formos agir com você como é de nosso dever.




    E usando essas e outras palavras, falava com expressão ameaçadora, como se o outro fosse algum Epicuro a negar a eternidade das almas. Em suma, deixou tão apavorado o bom homem que este incumbiu alguns intermediários de lubrificar as mãos do frade com boa quantidade de unguento de São João Boca de Ouro (muito bom para o mal pestilencioso da ganância dos clérigos, especialmente dos frades menores, que não ousam tocar em dinheiro), para que ele o tratasse com misericórdia.




    O tal unguento que, apesar de virtuoso, não é citado por Galeno19 em nenhuma parte de sua Medicina, atuou tanto e tão bem que o fogo ameaçador foi permutado graciosamente por uma cruz20; e, como se o homem tivesse de ir a alguma cruzada de além-mar, o frade, querendo uma bandeira mais bonita, impôs uma cruz amarela sobre preto. Além disso, recebido já o dinheiro, o frade o manteve vários dias perto de si, dando-lhe a penitência de assistir à missa todas as manhãs na igreja de Santa Croce e de comparecer perante ele na hora de comer, podendo fazer no restante do dia o que bem quisesse.




    Cumprindo conscienciosamente todas essas coisas, certa manhã o homem ouviu na missa um trecho do Evangelho no qual eram cantadas estas palavras: “Receberá cem vezes por um e herdará a vida eterna”.21 Guardou bem na memória essas palavras e, obedecendo à ordem que lhe fora dada, na hora do almoço apresentou-se ao inquisidor e o encontrou comendo. Este lhe perguntou se ele tinha assistido à missa naquela manhã. A isso ele respondeu imediatamente:




    – Sim senhor.




    Então o inquisidor disse:




    – Ouviu ali alguma coisa sobre a qual tenha dúvida e queira perguntar?




    – Na verdade – respondeu o bom homem –, não duvido de nada do que ouvi; ao contrário, dou todas as coisas por certas e creio serem verdadeiras. Ouvi muito bem algo que me fez e faz ter muita compaixão do senhor e dos outros frades de sua ordem, pensando na má situação em que se encontrarão na outra vida.




    O inquisidor disse então:




    – E quais foram as palavras que o levaram a sentir essa compaixão de nós?




    O bom homem respondeu:




    – Foram aquelas palavras do Evangelho que dizem: “Receberá cem vezes por um”.




    O inquisidor disse:




    – E é verdade; mas por que essas palavras o comoveram?




    – Senhor – respondeu o bom homem –, vou dizer: no tempo em que estive por aqui, vi todos os dias darem ali fora aos muitos pobres um ou dois enormes caldeirões de sopa, que são as sobras retiradas da frente do senhor e dos outros frades deste convento; então, se no além para cada coisa são restituídas cem, os senhores vão ter tanta sopa que se afogarão dentro dela.




    Como todos os outros que estavam à mesa começaram a rir, o inquisidor, sentindo espicaçar-se a sua sopeiresca hipocrisia, ficou muito perturbado, e, não fosse o fato de ser censurado pelo que já fizera, teria impetrado outro processo contra aquele que com palavras risíveis o alfinetava, bem como aos outros preguiçosos; e com raiva lhe ordenou que fosse fazer o que bem entendesse, e não lhe aparecesse mais pela frente.




    Sétima novela




    Bergamino, com uma história sobre Primas22 e o abade de Cluny, espicaça com dignidade uma insólita avareza que acometeu messer Cane della Scala.23




    A espirituosidade de Emília e de sua novela provocaram riso na rainha e em todos os presentes, que elogiaram a insólita percepção do cruzado. Mas, depois que as risadas silenciaram e todos se aquietaram, Filostrato, a quem competia agora narrar uma história, começou a falar do seguinte modo:




    – Nobres senhoras, é muito bonito atingir um alvo que não se mova, mas é quase prodigioso um arqueiro acertar alguma coisa inesperada que apareça de repente. A vida viciosa e dissoluta dos clérigos, por ser em muitos aspectos uma espécie de alvo imóvel, expõe-se sem dificuldade aos comentários, às alfinetadas e à censura de qualquer um; por isso, embora tenha feito muito bem o homem honesto que lançou ao rosto do inquisidor a hipócrita caridade dos frades que dão aos pobres o que conviria dar aos porcos ou jogar fora, considero mais digno de louvor aquele do qual devo falar agora, inspirado pela história anterior. Este, com um conto gracioso, representando em outrem aquilo que pretendia dizer sobre si mesmo e sobre messer Cane della Scala, magnífico senhor, criticou uma súbita e inusitada avareza que nele se manifestou. E a história é esta.




    Tal como ecoa conhecidíssima fama em todo o mundo, messer Cane della Scala, que em muitas coisas foi favorecido pela Fortuna, era um dos mais notáveis e magnificentes senhores que a Itália conheceu desde os tempos do imperador Frederico II até agora.




    Esse senhor, que se dispusera a dar uma festa notável e admirável em Verona, para a qual haviam chegado muitas pessoas de vários lugares, sobretudo dedicadas aos diversos tipos de entretenimento, de repente desistiu (por uma razão qualquer) e, depois de remunerar em parte aqueles que tinham ido, dispensou-os. Só ficou um, chamado Bergamino, falador pronto e talentoso (muito mais do que pode imaginar quem não o tenha ouvido), que não recebera nenhuma remuneração nem fora dispensado; ficou, na esperança de que tal fato não deixaria de lhe trazer alguma futura utilidade. Mas, na opinião de messer Cane, qualquer coisa que lhe dessem estaria mais perdida do que se fosse lançada ao fogo; contudo, não lhe dizia nada disso nem mandava ninguém dizer.




    Bergamino, depois de alguns dias, vendo que não o chamavam nem solicitavam as coisas relativas ao seu ofício, e que, além disso, consumia na hospedaria tudo o que tinha com seus cavalos e criados, começou a ser tomado pela melancolia; mesmo assim, esperava, achando que não ficaria bem ir embora. Levara consigo três trajes belos e ricos que lhe haviam sido dados por outros fidalgos, para comparecer com dignidade à festa, e, como seu hospedeiro quisesse ser pago, ele primeiramente lhe deu um dos trajes e depois, permanecendo ali muito mais tempo, precisou dar-lhe o segundo, para poder continuar hospedado; e passou a comer por conta do terceiro, disposto a observar duramente o tempo que durasse aquele traje, para depois ir embora.




    Já estava vivendo à custa do terceiro traje quando, um dia, estando messer Cane a comer, Bergamino se pôs diante dele com ar muito tristonho. Ao vê-lo, messer Cane disse, mais para escarnecê-lo que para se deleitar com as palavras do outro:




    – Bergamino, o que tem? Está tão melancólico! Diga alguma coisa.




    Bergamino então, sem pensar muito, como se muito já tivesse pensado, de repente começou a contar a seguinte história, que adaptou à sua situação:




    – Meu senhor deve saber que Primas foi um homem versado em gramática e, além disso, grande e pronto versificador, como nenhum outro, coisas que o tornaram tão respeitável e famoso que, mesmo não sendo conhecido de vista em todos os lugares, quase não havia quem não soubesse quem era Primas pelo nome e pela reputação.




    “Uma vez, estava ele em Paris vivendo na pobreza, que era como vivia na maior parte do tempo, por serem suas virtudes pouco apreciadas por aqueles que têm grande poder, quando ouviu falar de certo abade de Cluny que, segundo se acredita, é o prelado mais rico em rendimentos na Igreja de Deus, com exceção do papa; dele ouviu dizer coisas maravilhosas e magníficas, como por exemplo que mantinha uma corte e nunca negara comida nem bebida a ninguém que se dirigisse ao local onde ele ficava, bastando para isso fazer o pedido enquanto o abade estivesse comendo. Ouvindo tais coisas, Primas, que gostava de conhecer homens valorosos e nobres, decidiu ir ver a magnificência daquele abade e perguntou a que distância ficava ele de Paris. Responderam-lhe que talvez houvesse umas seis milhas até o lugar onde ele ficava, e Primas acreditou que, partindo de manhã bem cedo, poderia chegar lá na hora do almoço.




    “Pedindo que lhe ensinassem o caminho e não encontrando ninguém que para lá fosse, ficou com medo de, por alguma infelicidade, perder-se e ir dar em lugar onde não encontrasse tão depressa o que comer; e assim, para não passar dificuldades com comida, teve a ideia de levar três pães, imaginando que água (de que não gostava muito) ele poderia encontrar em qualquer lugar. Guardando os pães junto ao peito, pôs-se a caminho, e tudo correu tão bem que antes da hora de comer chegou ao local onde ficava o abade. Entrou, foi olhando para todos os cantos e, vendo a grande quantidade de mesas postas, o grande aparato da cozinha e as outras coisas prontas para o almoço, disse de si para si: ‘De fato, ele é tão magnificente quanto se diz’. Estava atento a todas essas coisas quando o senescal do abade (pois já estava na hora de comer) ordenou que as mãos fossem lavadas; lavadas as mãos, cada um se sentou à mesa. Por acaso, mandaram que Primas se sentasse bem em frente à porta do quarto de onde o abade deveria sair para ir à sala comer.




    “Havia naquela corte o uso de nunca pôr nas mesas vinho, pão nem quaisquer outras coisas de comer ou beber antes que o abade se sentasse. Por isso, quando o senescal viu que as mesas estavam preparadas, mandou dizer ao abade que, caso lhe agradasse, a comida estava pronta.




    “O abade mandou abrir a porta do quarto para ir à sala e, a caminho, olhando para a frente, quem viu por acaso em primeiro lugar foi Primas, que estava com péssima aparência e que ele não conhecia de vista; assim que o viu, imediatamente lhe veio à mente um mau pensamento que nunca tivera, e ele disse consigo: ‘Veja a quem dou de comer!’. E, retornando, ordenou que o quarto fosse fechado e perguntou àqueles que estavam por perto se alguém conhecia aquele malfeitor que estava sentado à mesa bem em frente à porta do seu quarto. Todos responderam que não.




    “Primas, que tinha vontade de comer, por ter andado muito e não estar acostumado a jejuar, depois de esperar um pouco e ver que o abade não chegava, tirou do peito um dos três pães que havia levado e começou a comer. O abade, depois de algum tempo, ordenou a um dos seus empregados que fosse olhar se Primas tinha ido embora.




    “O empregado respondeu:




    “– Não, senhor; ao contrário, está comendo um pão, que ele decerto deve ter trazido.




    “O abade disse:




    “– Então que coma do seu, se tem, porque do que é nosso não vai comer hoje.




    “O abade gostaria que Primas saísse espontaneamente, pois achava que não ficava bem mandá-lo embora. Primas, depois de comer um pão, vendo que o abade não chegava, começou a comer o segundo; e isso também foi dito ao abade, que mandara alguém ver se ele tinha ido embora.




    “Finalmente, como o abade não chegasse mesmo, Primas, que já tinha comido o segundo pão, começou a comer o terceiro; e isso também foi relatado ao abade, que começou a pensar e a dizer de si para si: ‘Ora, que coisa nova é essa que hoje me entrou na alma? Que avareza! Que despeito! E por quem? Dei de comer, durante tantos anos, a quem quer que quisesse comer, sem olhar se era fidalgo ou camponês, pobre ou rico, mercador ou bufarinheiro, e com meus próprios olhos vi minha comida sendo estragada por inúmeros malfeitores, e nem por isso em minha alma se insinuou o pensamento que tive hoje por esse aí. Sem dúvida não devo ter sido dominado pela avareza por causa de uma pessoa insignificante, e esse que me parece um malfeitor deve ser homem de importância, para que meu espírito tenha se negado de tal modo a dar-lhe hospitalidade’.




    “Assim pensando, quis saber quem era ele e, descobrindo que era Primas, ali presente para verificar o que ouvira falar sobre sua magnificência, o abade, que de muito tempo já ouvia falar de Primas como homem talentoso, sentiu-se envergonhado; e, ansioso por reparar o erro, empenhou-se em obsequiá-lo de muitas maneiras. Depois de lhe dar comida, de acordo com o que convinha à qualidade de Primas, ordenou que o vestissem com nobreza e, ofertando-lhe dinheiro e um palafrém, deixou-o à vontade para ir ou ficar. Primas, contente, demonstrando a maior gratidão que podia, voltou cavalgando a Paris, de onde tinha saído a pé.”




    Messer Cane, que era bom entendedor, sem precisar de outra demonstração compreendeu o que Bergamino queria dizer e disse sorrindo:




    – Bergamino, você mostrou adequadamente os seus prejuízos, o seu valor, a minha avareza e aquilo que espera de mim; e, de fato, nunca, senão agora com você, fui dominado pela avareza; mas vou expulsá-la com o porrete que você mesmo me indicou.




    E, depois de mandar pagar o hospedeiro de Bergamino, de vesti-lo nobremente com um de seus trajes, de lhe dar dinheiro e um palafrém, daquela vez o deixou à vontade para ir ou ficar.




    Oitava novela




    Guglielmo Borsiere, com palavras graciosas, castiga a avareza de messer Ermino dei Grimaldi.




    Ao lado de Filostrato estava Lauretta, que, depois de ouvir loas ao estratagema de Bergamino, percebendo que lhe convinha dizer alguma coisa, sem esperar que mandassem, começou a falar agradavelmente da seguinte maneira:




    – A história anterior, queridas companheiras, me induz a contar como um talentoso menestrel espicaçou de modo semelhante e não sem resultados a cupidez de um riquíssimo mercador; e não é por ter efeitos semelhantes aos da anterior que os senhores deverão apreciar menos esta história, sabendo que ela vai acabar bem.




    Existiu em Gênova, já faz bom tempo, um fidalgo chamado messer Ermino dei Grimaldi, que (conforme todos acreditavam) superava de longe, em propriedades e dinheiro, a riqueza de qualquer outro riquíssimo cidadão que então se conhecesse na Itália. E, assim como vencia qualquer italiano em riqueza, em matéria de avareza e sovinice sobrepujava em muito qualquer outro sovina e avaro que existisse no mundo; por isso, mantinha a bolsa fechada não só quando se tratava de dar hospitalidade aos outros como também para as coisas necessárias à sua própria pessoa, pois, contrariando o costume geral dos genoveses, que têm o hábito de vestir-se com nobreza, ele passava enormes privações para não gastar, fazendo o mesmo com a comida e a bebida. Por esse motivo, o sobrenome Grimaldi havia merecidamente desaparecido de seu nome, e era ele chamado por todos unicamente de messer Ermino Avareza.




    Naqueles tempos em que, à força de não gastar, ele multiplicava o que tinha, chegou a Gênova um talentoso menestrel, polido e bem falante, que se chamava Guiglielmo Borsiere e em nada se assemelhava aos de hoje; estes, para grande vergonha dos costumes depravados e vituperáveis de quem agora quer ser chamado e considerado fidalgo e nobre, deveriam ser vistos mais como asnos, criados na fealdade de toda a maldade dos homens mais baixos que existem, e não nas cortes. E, enquanto naqueles tempos o ofício deles consistia em trabalhar para obter a paz sempre que surgissem guerras ou conflitos entre fidalgos, em tratar matrimônios, parentelas e amizades, em recobrar o ânimo dos exaustos e divertir as cortes com palavras belas e graciosas, bem como em castigar os erros dos malvados com ásperas repreensões, tal como fazem os pais, tudo em troca de recompensas bastante pequenas, os de hoje em dia se empenham em passar o tempo levando a maledicência de uma pessoa a outra, semeando a discórdia, dizendo coisas ruins e tristes e, o que é pior, cometendo-as em presença de todos, criticando males, vergonhas e tristezas verdadeiras e não verdadeiras uns dos outros e atraindo com falsas lisonjas as almas gentis para as coisas vis e iníquas; e será mais prezado, honrado e glorificado com elevadas recompensas por parte de senhores sórdidos e depravados aquele que disser palavras ou cometer atos mais abomináveis: enorme e condenável vergonha do mundo atual, prova bem evidente de que as virtudes, desaparecendo daqui, deixaram os míseros mortais imersos na borra dos vícios.




    Mas, voltando àquilo que eu começava a dizer e do que me distanciei um pouco mais do que imaginava, movida por justa indignação, digo que o mencionado Guiglielmo foi acolhido e visitado com gosto por todos os fidalgos de Gênova. Depois de ficar alguns dias na cidade e de ouvir muitas coisas sobre a sovinice e a avareza de messer Ermino, quis conhecê-lo.




    Messer Ermino já tinha ouvido dizer que Guiglielmo Borsiere era talentoso, e como tinha alguma pequena centelha de gentileza, apesar de avarento, recebeu-o com palavras amistosas e cara alegre, conversando com ele sobre assuntos vários e diversos; e, entre uma conversa e outra, levou Guiglielmo e os outros genoveses que estavam com ele a uma casa nova e muito bonita que mandara construir; depois de tê-la mostrado por inteiro, disse:




    – Messer Guiglielmo, o senhor, que viu e ouviu tantas coisas, poderia indicar-me alguma que nunca tenha sido vista para que eu possa mandar pintá-la no salão desta minha casa?




    Guiglielmo, ouvindo seu inoportuno modo de falar, respondeu:




    – Senhor, não creio que possa lhe indicar nada que nunca tenha sido visto, exceto espirros e coisas semelhantes; mas, se lhe agradar, posso indicar uma coisa que, acredito, o senhor nunca viu.




    Messer Ermino disse:




    – Ah, por favor, diga que coisa é essa – não imaginando que ele responderia o que respondeu.




    E Guiglielmo disse imediatamente:




    – Mande pintar a Cortesia.




    Quando ouviu essa palavra, messer Ermino foi tomado por uma vergonha tão súbita que teve o poder de mudar suas disposições e torná-las quase totalmente contrárias ao que tinham sido até então, e ele disse:




    – Messer Guiglielmo, vou mandar pintá-la de tal maneira que nunca mais o senhor nem os outros poderão me dizer com razão que nunca a vi nem conheci.




    E foi tamanha a força das palavras de Guiglielmo que daquele dia em diante ele foi o fidalgo mais liberal e gentil da cidade, mais hospitaleiro para cidadãos e forasteiros que qualquer outro existente em Gênova naquele tempo.




    Nona novela




    O rei de Chipre, fustigado por uma mulher da Gasconha, deixou de ser medroso e tornou-se valoroso.




    A Elissa restava a última ordem da rainha; e ela, sem esperar, começou toda alegre:




    – Jovens senhoras, frequentemente aquilo que várias repreensões e punições impostas a alguém não conseguem resolver, uma única palavra, muitas vezes dita por acaso, e não de propósito, consegue. É o que se percebe na história contada por Lauretta, coisa que também pretendo demonstrar com outra bastante breve; porque as coisas boas, que podem ser úteis, sempre devem ser ouvidas com atenção, venham elas de quem vierem.




    Digo, então, que nos tempos do primeiro rei de Chipre24, depois da conquista da Terra Santa por Godofredo de Bulhões, uma fidalga de Gasconha foi em peregrinação ao Sepulcro e, na volta, ao chegar a Chipre, foi vilmente ultrajada por alguns malfeitores. Sofrendo com isso de um pesar sem consolo, pensou em ir queixar-se ao rei; mas alguém lhe disse que não valeria a pena, porque ele era de índole tão pusilânime e de tão pouco valor que, além de não vingar os ultrajes alheios com justiça, aguentava os que lhe eram feitos com infinita e condenável covardia; de modo que quem tivesse algum ressentimento desabafava cometendo algum ultraje ou ofensa contra ele.




    Ao ouvir isso, a mulher desesperou de obter vingança e, para consolar-se de algum modo, propôs-se castigar a inépcia do referido rei; chorando, apresentou-se diante dele e disse:




    – Senhor, não venho à sua presença esperando vingança pela injúria que sofri, mas como compensação peço-lhe que me diga de que modo aguenta as que lhe são feitas, conforme ouvi dizer, porque aprendendo poderei suportar a minha com paciência; pois bem sabe Deus que, se eu pudesse, lhe daria essa injúria que sofri, já que o senhor as sabe suportar tão bem.




    O rei, que até então fora lerdo e preguiçoso, como se acordasse do sono começou por vingar severamente a injúria cometida contra aquela mulher e a partir daí se tornou rígido punidor de quem quer que cometesse algo contra a honra de sua coroa.




    Décima novela




    Mestre Alberto de Bolonha, cortesmente, faz sentir-se envergonhada a mulher que queria envergonhá-lo por estar apaixonado por ela.




    Elissa já se calara, e a última tarefa de narrar cabia à rainha, que começou a dizer com graça feminil:




    – Valorosas jovens, assim como nas noites claras e serenas as estrelas são ornamento do céu, e na primavera o são as flores dos verdes prados, também os costumes louváveis e as conversações agradáveis são ornamentados por ditos espirituosos. Que, sendo breves, caem muito melhor às mulheres que aos homens, porque é mais inconveniente às mulheres que aos homens o costume de falar muito e demoradamente, sempre que seja possível abster-se disso, se bem que hoje poucas mulheres há, ou nenhuma, que entendam ditos espirituosos ou que, mesmo entendendo, saibam como responder, e isso é uma vergonha para nós e para todas as que estão vivas agora. Porque a virtude que já existiu na alma das antepassadas foi transformada pelas mulheres modernas em ornamentos do corpo; e aquela que se veste com roupas mais variegadas, listradas e ornamentadas acredita que deve ser muito mais considerada e homenageada que as outras, sem pensar que, se a questão é de quem se veste ou se cobre com tais roupas, um asno seria capaz de usá-las em muito maior quantidade que qualquer mulher; e nem por isso seria mais digno de honra que um asno.




    “Sinto-me envergonhada, porque tudo o que disser sobre as outras estarei dizendo sobre mim: essas mulheres tão ornamentadas, pintadas e variegadas, quando precisam responder a alguma pergunta, ou ficam mudas e insensíveis como estátuas de mármore, ou dão tais respostas que seria muito melhor se tivessem ficado caladas; e querem acreditar que é por pureza de espírito que não sabem conversar entre mulheres e homens inteligentes, dando à sua futilidade o nome de honestidade, como se mulher honesta fosse só aquela que conversasse com a criada, a lavadeira ou a cozinheira. Porque, se a natureza tivesse desejado isso, como elas querem levar a crer, de algum modo teria limitado sua capacidade de tagarelar.




    “E a verdade é que, assim como nas outras coisas, nesta devem ser considerados o tempo, o lugar e a pessoa com quem se fala; porque às vezes uma mulher ou um homem, acreditando que fará a outra pessoa enrubescer com alguma palavrinha espirituosa, se não tiver medido bem suas forças com as dessa pessoa, sentirá em si aquele mesmo rubor que acreditava provocar nela. E, para que as senhoras saibam resguardar-se e não lhes caiba aquele provérbio que se costuma citar em todo lugar, ou seja, que as mulheres em tudo sempre levam a pior, quero que esta última história de hoje, que me compete narrar, lhes sirva de lição; então, assim como se distinguiram das outras pela nobreza de espírito, também se mostrarão diferentes delas na excelência de costumes.”




    Havia na Bolonha, não muitos anos atrás, e talvez ainda exista um grande médico que gozava de excelente fama em quase todo o mundo; seu nome era mestre Alberto. Estava já velho, com quase setenta anos, e tanta era a nobreza de seu espírito que, embora de seu corpo já se tivesse ido quase todo o calor natural, ele não se esquivou de abrigar em si a chama do amor; pois, vendo numa festa uma belíssima viúva, que, segundo dizem alguns, se chamava madonna Malgherida dei Ghisolieri, gostou muitíssimo dela e abrigou o amor no peito maduro de um modo nada diferente ao de um jovenzinho, a ponto de ter a impressão de que não descansava bem à noite quando durante o dia anterior não visse o encantador e delicado rosto da bela mulher.




    E por isso começou a percorrer com frequência, ora a pé, ora a cavalo, conforme lhe parecesse mais cômodo, a rua diante da casa daquela mulher. Foi assim que ela e várias outras se aperceberam da razão do seu trânsito por ali e muitas vezes escarneceram juntas, ao verem apaixonado um homem tão rico em anos e tino, como se acreditassem que a agradabilíssima paixão amorosa só entra e permanece na tola alma dos jovens, e em nenhum outro lugar.




    Assim, continuava mestre Alberto a passar por lá quando, em certo dia de festa, estando a mulher sentada com várias outras diante da porta, avistou de longe mestre Alberto a caminhar em sua direção; todas então combinaram recebê-lo hospitaleiramente e depois fazer alusões espirituosas àquela sua paixão; e foi o que fizeram. Desse modo, levantando-se todas, convidaram-no a entrar e o conduziram a um pátio fresco, onde mandaram servir-lhe vinhos e doces finíssimos; por fim, com palavras bonitas e espirituosas, perguntaram-lhe como podia ser aquilo, de estar apaixonado por aquela bela mulher, sabendo-se que ela era amada por muitos jovens bonitos, corteses e elegantes.




    O mestre, percebendo-se cortesmente fustigado, pôs um sorriso no rosto e respondeu:




    – Senhora, o fato de eu amar não deve ser causa de espanto a ninguém que tenha discernimento, muito menos à senhora, que merece esse amor. E, embora aos homens de idade faltem naturalmente as forças necessárias aos exercícios amorosos, nem por isso lhes faltam vontade e percepção daquilo que deve ser amado, coisas que, pela própria natureza, conhecem bem, porque têm mais conhecimentos que os jovens. A esperança que me move, a mim que sou velho e amo a senhora, que é amada por muitos jovens, é a seguinte: já estive várias vezes em lugares onde vi mulheres que, merendando, comem tremoços e alho-porro; mas no alho-porro, apesar de nada ser bom, menos ruim e mais agradável ao paladar é a cabeça, que, motivadas por apetite pervertido, as senhoras em geral seguram na mão, enquanto mastigam as folhas, que não só não valem coisa alguma, como também têm gosto ruim. E como posso saber se, ao escolher amantes, a senhora não faz coisa semelhante? E, se assim fizesse, eu seria o escolhido, e os outros, rejeitados.




    A nobre senhora, ao lado das outras, disse, um tanto envergonhada:




    – Mestre, o senhor repreendeu com propriedade e cortesia a nossa atitude presunçosa; prezo muito o seu amor, como se deve prezar o amor de um homem sábio e talentoso; por isso, resguardando-se o meu recato, disponha de mim em tudo o que lhe for de mais agrado.




    O mestre, levantando-se com seus companheiros, agradeceu e despediu-se risonho da mulher que o cercava de festas. Foi assim que ela, não atentando para a pessoa que era alvo de seus motejos, acreditou vencer e foi vencida: coisa de que as senhoras, se forem inteligentes, deverão se resguardar muito bem.




    O sol já se inclinava para o poente, e o calor diminuíra parcialmente, quando as novelas das moças e dos rapazes chegaram ao fim. Por isso a rainha disse com satisfação:




    – Agora, caras companheiras, nada mais resta ao meu governo deste dia senão escolher uma nova rainha, que deverá dispor, como bem entender, sua vida e a nossa para o honrado divertimento do dia vindouro; e, embora este dia pareça durar ainda até a noite, como é indubitável que não conseguirá prover-se devidamente para o futuro quem não tirar antecipadamente um pouco de tempo para preparar-se, se quisermos que seja oportunamente disposto para amanhã cedo tudo aquilo que for deliberado pela nova rainha, julgo necessário já neste momento dar início às jornadas seguintes. Por isso, reverenciando Aquele por quem todas as coisas vivem e que é nossa consolação, na segunda jornada nosso reino terá como rainha Filomena, jovem discretíssima.




    E, dizendo isso, levantou-se, retirou da cabeça a guirlanda de louro e entregou-a reverentemente a Filomena; enquanto isso, todas as outras moças e os rapazes a saudavam como rainha, submetendo-se graciosamente à sua senhoria.




    Filomena, um tanto enrubescida pelo acanhamento de ver-se coroada rainha, lembrou-se das palavras ditas por Pampineia pouco antes e, não querendo parecer tola, cobrou coragem e, primeiramente, confirmou as incumbências distribuídas por Pampineia e depois dispôs tudo o que deveria ser feito para a manhã seguinte e para a futura ceia. Ficando todos onde estavam, a seguir ela começou a falar do seguinte modo:




    – Caríssimas companheiras, embora Pampineia me tenha escolhido rainha, mais por cortesia dela que por minhas qualidades, quanto à maneira como viveremos não estou disposta a seguir apenas as minhas decisões, mas as minhas e as das senhoras em conjunto; e para que fiquem a par do que pretendo fazer e possam, portanto, acrescentar ou retirar o que houverem por bem, direi com poucas palavras como será. Se bem observei as medidas hoje tomadas por Pampineia, posso dizer que me pareceram louváveis e agradáveis; por isso, enquanto elas não se tornarem aborrecidas pela excessiva repetição ou por outra razão, não julgo necessário modificá-las. Portanto, iniciadas as disposições de tudo o que haveremos de fazer, podemos levantar-nos daqui e entreter-nos ainda mais um pouco; quando o sol estiver se pondo, cearemos com a fresca e, depois de algumas canções e outros entretenimentos, será bom irmos dormir. Amanhã cedo nos levantamos com a fresca e cada um também se entreterá no lugar que achar melhor; e, tal como fizemos hoje, na hora devida voltaremos para comer, dançar e, depois da sesta, como hoje, retornaremos aqui para contar histórias, pois a mim também parece nisso haver enorme prazer e utilidade. É verdade que o que Pampineia não pôde fazer, por ter sido eleita tarde para o governo, quero eu começar a fazer, ou seja, limitar as histórias que haveremos de contar a algum tema que será exposto de antemão, para que cada um tenha tempo de pensar em alguma bela história para narrar sobre o assunto proposto; e, se lhes agradar, proponho o seguinte: visto que desde o princípio do mundo os homens foram levados pela Fortuna a enfrentar adversidades, e assim será até o fim, cada um deverá contar algo sobre alguém que, apesar de atribulado por diferentes coisas, conseguiu chegar a um final feliz, contrariando todas as expectativas.




    Tanto as mulheres quanto os homens aprovaram essa medida e disseram que a acatariam. Quando todos já se calavam, somente Dioneu disse:




    – Senhora, conforme todos os outros disseram, também digo que essa disposição é extremamente agradável e elogiável; mas como graça especial peço-lhe um privilégio, e que ele me seja garantido por todo o tempo que durar este nosso grupo, qual seja, que essa lei não me obrigue a contar uma história restrita à proposta apresentada, caso eu não queira, mas possa contar a que mais me agradar. E, para que ninguém acredite que peço esse favor por não ter histórias à mão, a partir de agora ficarei contente se for sempre o último a falar.




    A rainha, que o conhecia como homem divertido e festivo, percebeu claramente que ele só fazia aquele pedido para poder alegrar o grupo com alguma história engraçada, caso todos estivessem cansados das narrativas; e, com o consentimento dos demais, concedeu-lhe a graça com satisfação.




    E, levantando-se, foram caminhando a passos lentos em direção a um riacho de águas límpidas, que descia de um outeiro para um vale ensombrecido por muitas árvores entre pedras vistosas e relva verde. Ali, descalças e de braços nus, caminhando pela água, começaram a fazer várias brincadeiras umas com as outras. Chegando a hora da ceia, dirigiram-se ao palácio e comeram alegremente.




    Depois de comerem, mandaram buscar os instrumentos, e a rainha ordenou que se desse início a uma dança conduzida por Lauretta, e que Emília cantasse uma canção, acompanhada pelo alaúde de Dioneu. Obedecendo à ordem, Lauretta iniciou prontamente a dança e a conduziu, enquanto Emília cantava sentimentalmente a seguinte canção:




    Encanta-me a beleza minha tanto,




    que um outro amor jamais




    vou querer e não creio ter encanto.




    E vejo nela, sempre que me espelho,




    um bem que tanto agrada ao intelecto:




    um acidente novo ou fato velho




    nunca me roubará o prazer dileto.




    E qual outro atraente e belo objeto




    poderei ver jamais




    que no meu peito ponha novo encanto?




    Não me foge esse bem, sempre que quero




    mirá-lo p’ra poder me consolar,




    mas me traz o prazer, tal como espero,




    tão doce de se ouvir, que linguajar




    não há para o entender ou expressar




    de algum mortal jamais,




    que não sinta o ardor de tal encanto.




    E eu, que cada vez mais vou me inflamando,




    quanto mais meu olhar nele está posto,




    mais me rendendo vou, mais me entregando,




    sentindo da promessa o antegosto,




    esperando depois bem maior gosto,




    tão grande que jamais




    foi sentido no mundo tal encanto.




    Terminada essa pequena balada – que todos acompanharam cantando o refrão com alegria, ainda que sua letra fizesse alguns pensar –, visto que uma pequena parte da breve noite já se passara, depois de outras pequenas carolas quis a rainha dar fim à primeira jornada; e, acesas as tochas, ordenou que cada um fosse repousar até a manhã seguinte; e assim se fez, voltando cada um a seu aposento.




    Termina a primeira jornada do Decameron.




     




     


    




    

      

        5 Uma questão que atrai a crítica é a dos nomes dos dez jovens narradores. Segundo uma tradição retórica clássica e medieval, havia entre coisas e nomes uma estreita relação de significados. Boccaccio segue esse preceito, e seus personagens são impregnados de alusões literárias, eruditas e autobiográficas. Assim, Elissa é uma alusão ao outro nome da rainha Dido da Eneida de Virgílio; Lauretta (“Laurinha”) aponta para a dama celebrada por Petrarca; o nome de Pampineia (“a exuberante”) já havia aparecido em duas obras de Boccaccio; Neifile (“a amante do novo amor”) é uma figura que alude à poesia do dolce stil nuovo, e mesmo de Dante; Fiammetta (que em italiano significa “pequena chama”) já havia aparecido em duas obras anteriores; Filomena (forma italiana de philomela, “rouxinol”, “a amada” ou “a amante do canto”) era a dedicatária do Filostrato; Emília (“a lisonjeira”) poderia ser uma referência a uma experiência amorosa de Boccaccio.(N.T.)


      




      

        6 Entre os rapazes: Pânfilo (“todo amor”) era o nome do amante infiel na Elegia de Madonna Fiammetta; Filostrato (o “vencido pelo amor”); Dioneo (“luxurioso”, “venéreo”, pois Vênus era filha da ninfa Dione) era um pseudônimo já usado por Boccaccio. Esses três personagens masculinos apresentam três imagens distintas e somadas do próprio Boccaccio. Alguns críticos creem que as sete moças representam as Quatro Virtudes Cardeais (Prudência, Justiça e Fortaleza, Temperança) e as Três Virtudes Teologais (Fé, Esperança e Caridade), enquanto os três rapazes representam as três partes da divisão da alma segundo uma tradição grega (Razão, Ira e Luxúria). (N.T.)


      




      

        7 Considera-se o horário do nascimento do sol às 6h, portanto, a terceira hora é às 9h, a sexta hora é ao meio-dia, a nona hora é às 15h, a meia terça é metade de três horas depois do amanhecer, portanto, às 7h30, e assim por diante. (N.T.)


      




      

        8 Instrumento de arco, ancestral da viola clássica que conhecemos hoje. (N.T.)


      




      

        9 Carlos, conde de Valois e Alençon, irmão de Felipe IV, o Belo. (N.T.)


      




      

        10 Bonifácio VIII. (N.T.)


      




      

        11 Cepperello, ceppatello = estaca, tanchão; ciappello e ciappelletto parecem ser transliterações italianas das palavras francesas chapel e chapelet, respectivamente (o ci italiano soa tchi). Chapel é a forma antiga de chapeau, chapéu; para chapelet (que seria um diminutivo de chapel) registra-se o significado antigo de “chapéu de flores”, “guirlanda”; seu significado moderno é “rosário”. (N.T.)


      




      

        12 Junto aos fossos que rodeavam as muralhas da cidade. (N.T.)


      




      

        13 Moeda florentina equivalente a um quarto de florim. (N.T.)


      




      

        14 No original, italianizado, Giannotto di Civignì. Observe-se que Jeannot/Giannotto é o diminutivo de Jean/Gian. (N.T.)


      




      

        15 No original, Giovanni. (N.T.)


      




      

        16 Todos os conventos tinham uma prisão destinada a padres. (N.T.)


      




      

        17 “Com espadas e paus.” Expressão encontrada em Mateus 26, 47. (N.T.)


      




      

        18 Ao que tudo indica, algum beberrão da época. (N.T.)


      




      

        19 Famoso médico grego. (N.T.)


      




      

        20 Tratava-se de uma cruz de pano que devia ser usada sobre a roupa, como penitência. (N.T.)


      




      

        21 Mateus 19, 29. (N.T.)


      




      

        22 Hugo Primas (Primasso, em italiano), autor de vários cantos goliardos e poemas em latim. (N.T.)


      




      

        23 Cangrande della Scala (1291-1329), nobre de Verona. (N.T.)


      




      

        24 Guido (Guy) de Lusignan, de 1192 a 1194. (N.T.)
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